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Liqúidado .o·Confisco·.da: Produção.Rural
, MO.SCO U, Londres, Pa- cia sta.lin í-ita, decidiu h�je, I _GonsoJi.da�o a "depura- agora, em. Moscou se ser.ã� provo.car o aparecimento de q�e_ o fortalecimento da po presença
ris, 5 - (U. P.) "'"'-:- Num por dec:'eto, q_Ue os .agncu) ',ia,o" ,anunelada ?ntem d.e também Jt:lgad?s, �o,r atíví um dlt�d�J:" absoluto. I srçao de K.ruc)1tchev .lhe Zukhov no Presídíum, se é
�esfôrço pôll'fr conqu istar o tores nao serao mars obri- surpresa, o Partido demí- dades antlpartídâzíaà, nem, Consldsrarsdo o expurgo' abra o caminho para lima tida por alguns como um

apoio, dó pGVO russo, �o no- .gu"dos a entregar o ,produ- tiu hoje Ma.Ie.?kov, Mofotov se Molotov está t

.•
ealmenta ;oe Mo10to'/, Malenkov, Ka-I, ditadura pessoal. "Eie :con golpe de habilidade de Krus

vo regime lia Partido Co- to de seu trabalho ao Go- e Kaganov'tch de todos os preso em casa, conforme ,ganovich e Shepilov a maior tinua. apenas � diz-se - chev, para outros constitui
munista do oxpurgo dos úl i vêrno, a partir de ,Lo de

1
postos que ccupavam no Go se, divulgou no exterior. revolução palaclna registra como o"'tidel,' da maioria que: um freio à tôda posstbil!-

times dir-igentes dê tendên 1, janeiro de 1958. ,vêrno, não se._sabendo até . da no mundo comunista, QS
' conseguiu eiiminar uma mi dade de retôrno ao regime'''.8 ,Oi u u-m d.emocrata I I

ANO XLIV - ,O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA - N.o 13 096 Aguarda-rei a minha vez"
meios competentes .riorte-, noria ipcômoda",' '1

de didatura de um sô' ho-

_ declarou o �!lr. Mikoyan americanos não ,'acreditam I ' ZUKHOV, UM FREIO .mem. .'
'

��d�:�;!�7d:?�:;:�ii: .1,"l"õiiriliiaié:b-"õbTêitliiraõbõ-1Unidos .em Mos-cou, por- oca- �

síão do "Independenca Da,Y. '. ',? "CIDADE DO'SALVADOR. 5 (U. P.) - SEGUNDO A -I'I, "

,

IMPRENSA LOCAL. UM�FENOMENO EXTRA TERIA SIDO4. resÍlOsti'foi dada quan

,O ,,-VERIFICADO. DOMINGO ULTIMO. PELOS PASSAGEIROS �,do o convidaram a .passar "'DE UM AVIÃO EM VIAGEM DE BELO HORIZONTE PARA
DIRElTOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GE�ENTE: - DOMINGOS F. DE'AQUINO na frente (h�' todos. 'Duran-

� O RIO DE JANEIRO. O ESCLARECERAM SENHORES. MA� o:..

�DIÇÃO DE ·HOJE.: 8 Páginas � Cr$-2-,O-O---F-L-OR-IÃ-N-O_'P-O-ÚS, 6, DE JDLHODE-i 9 5 7
te' a recepção. Míkoyan re-

I, CHADO FILHO. PROF<ESSOR CATEDRATI_€O.nA UNIVER- t
--- afir�olJ 'qU; .

a Russia :pr:- o SIDADE DE MINAS GERAIS. 'E O CAPITAO SAUL MAR- o'

t_=-i_.NrfT�HrM:ww.Ti[IM' .a:�d�iuJzEI�d�o:.:�D::o�qiu�e.llsse�·rue::c:l;qa.�m�:OJU:!f;O.�I�'d��a::i:n�s�e:r:ç�ad;o�·d:ei I iS;I';W::I:!::F.: d��� -,r r!&��itt�8l:lit�mt�%if\tfir o,'�
= ��sh!l1g;on, Londres e

1-- N.O DO APARELHO. F. CAUSA.NDO. ESPAN'l',C' ENTRE OS �ª.�,��'�:;\Wt'fIJN.IIIIWIII�·;'i�IWIWIWIIIWI'I�'i'IIIW.Wl'II'I·I'liWll;I'III·;i"I·I·i'"II�·I���WIWrr::r.m�n� propaganda pô'lítica", em têrno de pessõa es- i Parls, 5, - "C,U. P.),� .A lu

.,"""" '·PAS·SAGEIROS. OS DOIS
-

INFORMAN'T'ES AC.H N:stAM.-SE "SÊ Os nossos prezados e conspícuos confrades. tranha ao govêrno, sem função P1íblica. Na ver-
==

lo.nod- K I
'

, n:Vªª di> A GAZETA, jornalistas experimentados e :

dade, as visitas políticas, as �xcursões políti- _=�: t� �e O poaer no. rem. In es
.

� A CAMINHO ,DA BAHIA. COMO INTEGRANTES DA DELE- oªª i'ntelig'entes, não têm o direito de se nivela-
cas, as homenagens' políticas ao sr. Iríneu Bor- =: �a. �onge.,;�� tel, ac�bad�,! �

GACAO MINEIRA AÚ TERCEIRO CONGRESSO BRASlLEI· I�ê rem ao trapeirismo e à sub-imprensa que anda nhausen, "a serviço da U.D.N." --'- como está == HflIma� altas fontes nOI-
i I RO DE FOLCLORE:--E PROCURARAM OS JORNAIS PARAª� por aí.

• no "Diári" Oficial" - não, podem ser noticia- i
__
::r=.' te. -amer lC��'l,as, na,. �xp�cta. t ., DAR' SEU, DEPOIMT.,..�NrI"O.·. EM FACE' DAS .NOTIC1IA'S SOBRE .i§ Que discordem da nossa "orientação e das das 'porJ'ornais oficiars" porque essa publica-:::o t d . ve f cal' .f.'�

,
-- '- l�a .

e q.ue se
" I.I I .a na_ o. O APARE'CIMEN-.TO DE U·

.

M OBJETO VOADOI� NA-O IDEN-
=� nossas afirmações, é natural i somos opilsiçao

-

d
.

t' leít
'

d c'. .

, ..

-_----=--..::...�..;,.::�=-,:-:
ção vtola. u-ma

.

as garan Ias e ei orara ,
o O·

� R,uss.la Ul\l
• _ p.eI.IOd.._o de IU.·1 TIFI.CADO 'EM MINAS G'ERAIS.

.

0_=_

e eles são govêrno. digo Eleltoral, qúq a define como "infl'açãli pe- :::; .

,

Mas a nossa crítica, a respeito do pagumen- 1"" ..
'v

•

f ato e
� tas mt,egtln.�s que 'podera Q)....().....().-.().-.()_()....o_()....().....()....()...()_()�()�()__...()�..; �

Híd •
nar- e eomma se era pena aos In r r s,

__-=--=_" _to das cotas rnumerpars, .não se � I e aS,s�!1l A trôco de- que A; GAZETA éscreve quel va-
ªª grOSSeira@tapadamen\te,coinasópechaderios órgãos oficiais "costumam dar publicidade ?_. E 1.,,·1·.·••

:
'

.�

·e'.'
-

"

'a ,U •D''.�.�
"

'. a' D'"eIn I·SSa"'·o' d ·01-··
"mentirosa".

a todos os acimtecim,entos relacionados com os
=_,Vigora, no Estado, uma lei que determina -

"'!
quo tais cotas sejam pagas 'no 1.0 semestre.

respectivQs governos
\. §i� . Qual a relação das Ilxcursões e visitas poh- :; "

sr. Nazai."Emo Neve's, d,ese-- GA���AI:i !t�st:�l:�:iJ�;� al�(�:·aAp:::!�:to� tica;a�:P:�Si:eec�!:.::ou/����;Aco;P::I��::::?ile I S-e C'
-,

retOajlJ> r" -I' 'O d'l Edu:caça'"o jando não criar dificulda-

'1':_-
"}lor contf'. �:��i�:ea�u:�:::�oo�:�::n�. �Ie!!�:�r;!:�;r.::!·.• ê_=" -

_ '··sdle1-as �I'oengu'onvc�ma· °a'oaPcaI.'er,gseon.tará"'Mentirosa" seria nossa assertiva � os � �

f'"
',-

'h
'

-

•

ilustres confrades respondessem: ro quando pede que o colendo Tribunal'Êleltoral ª Dês 'CIta a F�-ente Democrática. :não averia mais razão Os meios políticos empres,
"O governo, antes do dia 3ll de junho, isto determine ao go':ernador medidas que levem o j demanter secretário., nas mãos de elementos de DCfluenos narti, tam . importância capital à'r'� é dentro do ].0 semestre, lJagou-lntegrahrtén� '�Diário Ofícial" a "não mais inserir' em éuas ª dos_ P-tlrielita a so:rte dá maioria' n'o Leeislativo '�atarinense' atitude':' que virá a tomar {)�'.:_� t� as cotas aos m'unicipios, na 'forma, da lei".

�

nDoAti'cpiOOSLaIsTIcCoAI��.as MATÉRIA ÚE PR()PAGAN-�==�, O assúntl) político do dia, ta no Legisbtivo, se infere das: ou demite o sr..RubensI:J d dG· ,. Sl" Jorge -:{,acel'da, podendo� Para atestar-se, nu Estado, o es.caso· o o·

'.Essa ,redacão, em português, �laro, 'não;'pildG-ª vindo à b!jlha oP','tem" com. o que (> PDC ficará sem par.-- Nazareno �Téves, o qlle sig-' atual da pOII'tI'-91: vêrno pelãs leis, bastará, aliás, recorrer a, fato - O panorama�E novissimo: ainda há poucos dias ri silb-lIder da 'ser treslida pelo" nobres confrades de> A ª discurso ,l')'�()ferido pelo líder, ticipaçãb, 110,S quadros ad- nifical'á o ;_'ompimento com éa estadu�l transformar-se,5i�
bancada situacionista, deputado Romeu Sebas- GAZETA.'" . ª da UbN. el':Laerte RamQs min.istl'ati,,'Js, e político� do. o.PDC :ou, Então, o manterá, ',o,endo de'·!'-e. 'd'�",,,,:_":. 'I Al"rep;.esentação. do P_S.D.,' f.lIn..da.m.en. t.ada, �=: Vl'el'"o J1a

'\
.. �semble'I·a LegI's d 1 b d

" consl erar que,
.�

tião Neves, da tribuna legislati�a fazia ape o
,. Of I' ." r! '" Esta o.' ('orno. c_o ,a �ra 01' fíeaudo, então, a. UDN de- dessa fórma. o. Gov.êrno nãoao governador,_no sentido de dar. cumprimento em Lei,- visa a eVItar que o 'Dlarll., l-cla � I'

. ,'v 1, d
.. -'

f..ll d='

à deterÍllinada lei! passe a ser órgão da U,D,N. ���bém. ; á· ativa, e o" r a �mI�s�o eXI- qu.e OI �.l:! e el�o °A sr. s-obrigada dos compromissos I contará ma!� com a maioria

,·-_----=I�,-I._::.-.- Haverá prova maior e' melhor do que essa
.

DiJaitte da dfo�n_tald proilbiçã� .d6� �d�g� IE�ei. I� gida, Ndo H. dR,UbeJ1s ,:N'dazSa- �°trg:-. LacE:rda aO governo com o .Chl'lfe do .Executivo.!110 Legislativo de San};a Ca
confissãu? / toraI, ratifica a am a pe (} ar.

'

'�l ,no ..

� rena �ves, o ca·rgo· e e ca aImense.
.

Por outro hldo, dIz-se qUe o tarina. Salve se. '

Também não colhe a argumentação de que 2.250, concordar_iam, porve.ntura, o� �reSI�entes � cretário da Educação e Cu)' A UDN, ,que mantém em
_

gi: .-denunciamos o "Diário Oficial" por publiéar d.o ::D.<_.:. e do r.L. que as suas, ab,;I�aád�s ���: §ª tura.
- .

,.
. suas mãos ,a maJoria das REC.LAS.SIFICACA-.O D'O"---F-,U-.-N-C-I-O-N'-A--'--== "matéri� noticiosa" _

'
, tuta:rlas fossem 'propagadas pelo. DI 1:10 I

� "

, '.. _==. .

I' I t'" I' PI'al"? e-= Pelas nalavras do parla- J;ecl'etarI_<),3.>. no atuaL Go-§= t � honrados co 'egas se< eram a pe lça� e- � '.' ';:
,

-

.
.

. L, .

, A •
•

'. )' • '

• ,

. �§ v�d� �110 eg'régio Trihunal Reg'ional Eleitoral, Acre�it\,m,os. respondeI;. certo,. pela veemen- � mental;" laJe;J!I?; que. e o p�� verno, deseJa,_ ag0ra, maIs
'

LISMO', CIVI.L DA' UN'IA-,'0'
*

�� tresleram:na. . .

te negatm"
.

II

E :sso b�st�; ;11111. e: �a·voz do partido ;bpgaderl(;'\ a da Erluc:�çao e, Cultura,
1<;111""'"'111"""'·"""'1""11',',';.',',',',',',',11',I',I',',·,',õ,',lImml!lill.IllIll'.l!llIilll:lUumllllllllllllllllllllllllUllllu::m:::mmm:mm:mm"W'h'liWi'll'INMW,'AY,WIRMI""'II"� - '''io\.. ".

"
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.
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·�t· '1'
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:

'iIi'
•

··�GI·�e"'-"'III'"'. ,; �"_.",'� ,

','
".con� �u!��.olRear,.�Qmeii 'ê-ría"p��0x1i1j,áse:x;tf-fê1�-a''o''� :A. 'Íhfo-tma'çãi{f�i dàda-� pé

;Ve:rc'�. i1"->" f';'��S" '. .,' .'·.•r·;'S;;�;" '.:
; .

<

�.' '�". • '.�':. ,,', ;, 11 ,"7 :1; .1'
.. '.::

.

�.' 3;�.J '\O��.'�li�!\;P��l.OS.'�U./.��..

-� ,«i(ep�ltar.d.:Q.�... ,lU)1.�'u<l'Y' (P:edr
..
��a 10. própriO. deP1Ítp.d6'�. ifir:'l\ • \I iii.!;. UI(),· ,

.

'"

\. '�,:,." l,l;�, e,,\ -,':. � c.� xn'�<O'&j.ln�lá#rOS:-- �� ·'(}'é-:V'l!1':â:l\.l:-j{l'ê$-en1t!tri'$�6o-ll11s"'mlfndi;lq.ue�.;a({t�Je-
RIO, 5 l:.V. A.) .- "O�Exé� I cito�;i. e�tâ �ara prQP�ciar t�;aí�quilidi(!e-'�? -Po;o J>r·ã.., 'esforçoS' l��, u,rna '0.�tidade. EX!ecuti�a urlerl:ista ficam a"

�9 .�e ',!&tiÇ�; 's�u(Pá��cer ,ve,' como motivo�_o término,
__
,I,

"

s'Ilell'O e !li!i·rt1IÍlT que 9 Go de c!a�s� ,'.': pres.�IglO.e ?�, ver �VI�S decla..r;c.. ões' ,sobre 3" 'CClDshtu-ClOIl,ahdade �ontem; ,da v0taçao PJl� 61';"

BRAC"llIA-VISTA POR REVISTA AME.' vêl'l�O POSSo). traJ:>alhar. C�m tr�,hçao lle,��a. q�e ora. ���l seg.Utklo,. dó.
,e. J,U-l'iS!li.dd,ade. do projeto gão .técnIco, do proJefl de

. J' ,

" '

• êste compodamento, no�, tamf)s: Co::,:o m.ermeqIalla, GoveIl1ado_ Jorge Lacerda de reclassificação d-o Jun- lei de greve. I'

"

S'ONHO REAL
'

) . mi.litares, 'npenas cumprI- da p):odl�çlj.lI e do çonsumo, devel'� deci(ti:r� em 24 h?- ci0na!Ísmo públieo civil da
,

'
,

, RICANA E UM ,

.'

mos dever" - di.sse, na A_s ,a,A�sociaç\io Come�'cial e�-, r����:..:�_.!�.�.�.!.!.!;:_�r!..-..::::::"'>('>o_._._._.-"�� "-.-J'� J''_''

Washing-ton: 5 (U, P,) .- I" Referiu·se, também, ao sociacão ComerCial o Ml- <ta mteressada em redUZIr

� 1��I·tT'� 'I PIIOPIIIEIJ'lD"E AtUEIA 1.

• 1 dI' I 'den nistr� da Gller;a;.,'.a� encer- ã
..

,área de atrit,os pr.ej.ltdici- ..' .

,

.

'. •
,Em ediç�h recente, � "Eu- . \mpu.so .

2(,0 p�. o presl

siness \Vcek", .revIsta de ee Juscehao KubItschek, des raI' seu �eq_l'(mo ,dl'scurso �_e aI.S ao pOVIf. convenCIda de·
'" �

grande cir':.ulação (especia.I' 'crevendo as ('onstruçõés exis agradeCImento a saud,açao . qug o ód'io' nada produz de
Os moradores da Rua Bulcão Viana, .proprietários dos 36 imóveis �

"I. c B Ta 'n'clllsi do preside::íe Rui Gomes de b·o'ln.e 'd' e que. aquêles'que o h '144 t I
�

mente, no mundo dos nego "e11"e8 em rasl I ,1
'

-.

desapropriados p�la lel N, 1.656, de! 28 de jun o u nmo, ,es ão a all'ma- ..

cios) publicou' uma repor· ve o Palácio Presidencial, Almeida", ali'rnentam se distanciaram'
dos com o governo,

.

�
tagem sôbre Brasília em "projetado pelo famoso �r Dezoito (!'iretores' da As- da realidade brasileii'a".

. Para pagar essas �,6 casas, situadas a .menos de 300 metros do

I
'

'1.' O N sociacão Cemercial ofere� /

que aeentuou estár a ftltuta quitet� br.?'�;!.clro. scar Ie. -
, .. centro da Capital, o '�.r, Jcrge Lacerda fixou a import.âncll sub-irrisória

d I t do em 8 ceram um ?Jmôço aos gene- ,

ed' d" I
' �'capitál "nr, 'centro ' e u�, .m

..a:.Y,e,r e (�::>ns rUI
. C.OM·ANDO·S DE. de Cr$ 15.000.000,00, ',rale dizer, avalia em mia, ca a nnove a pouco

, rais Teixeira· Lott e Ody!io
país do. t::m�anho dos. Esta- dIas.,

, Denis no Clube 'Comercial, mais de 4(}O,OOO,00!'
dos Ullld(J'l com maIs um Sonho realizado

. f' d b t "e'n 01'AN Enquanto. isso, '1 Estado aluga po,r aqui, pelo Estl'eito e pelo in·
. .

." . .
.

f'· -. I a Im e 1'0 us ecer. o -
-

1 I L �

Elstado du Texas de que-' FmalIzando, a lImou a r.e
I 't r' teríor, residencias, galpões e garagens a preços.' que, pe ii sua e evaçao,

bra'�. port�gem: "Até recentemen tre aç�men,.f) en r� as 01'-

HAMBURGO, 5 _ O . demonstram estar o govêl'no a par do atual custo dos tencnos e reliJidên-
t·e,· E'I'asl' lI' ,'t eI'a 'apena.s um ças c�rl.adoras de r.lquezas e (D. P.)

cI'as na� Cap'I't,al' e no Estad'o.
'

::�c��:�2��Fi�::�::' ��n�:�d:' ';':�J':�"tr�':�� ::d�7.:::;;J7.:�:'�l�::,:,� ��fª:����:riJª:::i� POliti'!�'::.:�':!::Ó::�d:!�:il;::I�O:.:�·�-:t'�d�:C': ,:l�:�:�t:��:b�:�
.

destaca�ndG a gT�t'I.1de cor-' O preSIde. te us�e mo
PODIA SER PIOR . mães a integrarem a OTAN..As-I" preguismo e das apose....'ia o.l'las ImoraIS, os co rés o. eraJ10 e)3 ao a er-

l'ida dos c().::.�pradores__de ter bitschek, p;ilretanto, fez O· .

. 'sumiu tambem o \general Norstad· toS! Para pagar o justo valor de im�veis, l"alizados praticamente no

l'as "incll',��ve visitantes do que muitoJ hrasileiros consi- . No disci.;);'�o que prouun-I o comando d� terceira f,rotilha centro da C�pital, '0 govêrno v.ira assaltante da econJ)lltla e dos bens
" "

.
/

I ., b"
'

M" t· de caças marmhas da Alemanha.
� t' 1 "T·ex" s" r. "'I' o fito de ven- deraram um erro - evou a CIOU a so ,I'mesa, o Ims 10

. . ., f . .

-,

p1,lr ICUares,·' ."c.
,

,,>o,
,

.

.

.

.

- As duas primeIras Ja oram In-
. ,.

d·... I. I .

dê-las, flltnramente, ppr 10 I séri� o sO!lhll e r�solv�;u con, �a. Glle_:l"ft ac.entuou 'Jue a
I corporadas à frota d� OTAN em � '. Que se reunam os proprletarlos ameaça ,os ....0 esuu ho e: reajam

vezes o nrr"o atu�l. . verte-lo ehl realIdade, . sltua� naCIonal serIa �l) Abril óltimo. • � ���_�_�_�_�_!_���·��_�_�_��,s.. �tr_._�,�,_�_�_�-._��-IMPUL�O DE .JI{ I
' .

vez muito pior n�o�f�sse os . (..---__ - _ -� n-� �
.

_ _ _

,-

-j;_-;--- - - .�-- - -- -__ Ido, ma� prover-lhe tambem os meios de se criar o

eSPii-i:--'/i ' , \
to para torna-lo menos errante. Por que nãd haver CIg.<
bes A�ricolas Promovendo festivas exposições das colhei.

I
tas, SHOW com musica e modinhas regionais; desafios f

�or ;trC:veiros afamados; funçõe!, cinematograf�cas domin-lguejras; competições desportivas, com baile por fim'! Tu­

�o isso distrái e,d�jOrç� e estímulo par� recomeçar um rI,1.OV� dia ,d� trabalho. , .

, \A Prefeitura que tem um ,Departamento Cultur41l, ou- I

t,o .de Tur,ismo, etc., devC\ desde já' organizar, com gente Ido oficio, um progralp'a criando nas Escolas Municipais
(onde possív�1 já se vê)' o teatrinhol ',�a crianç� e o 'en-

curto lapsode' tetnpo, pela organização social do seu povo..

Entre nós-o fenomeno'é úm tanto mais profundo, mas :t.�o
irremediaveI.,E: qU't!':a nossa gente, sem educação seglU'a,

'perd�u o' hãbito do trabalho e da iniciativa.

. Ha por ·'isso, que começar d� baixo.; aproveitandol ai!
,

qUá-lidades boas do fundo da raça,

Não' adianta porém. dólttrinar" co�o estamos fazendo

nós pela imprensa, nem crear, leilll bonitas para d:emons­

trar Interesse ... inócuo� Mas, objetivar o problem� na

sua realidade pratic�, sem demagogia, dando ensino técni-,

co direto, d�ntro da experiencia e dos conhecimento�
cie.ntíficos até agora acumulados,

A' m�lhor recuperação, de acordo, co� .

o tempo, será

a do trabalho amenisado por festividades semanais, que

coniribuam pa,ra tornar o meió mais alegre, menos h\si­

pido, amarrando co� isto o homem à·terra s_em 'pensar em

abandO'na�la para vive� à margem djli sociedade nos cen­

tros popuÍosos, ol!de as diversões"pu,lulam. E: da psico­
logia das massas: -' Pão e Circ� étimo. observavam os

romános. En�inar, sim, (, homem pegÍlr �a rabiça do ,ara-
,

". .

"ii � �-

.

-

sino de musica e canto,
,

- Quanta vocação 'irá aparecer ... ! l'
Isto contribuirá para educar as novas gerações e apro­

ximar as famílias ilhoas em festividades honestas, sem

� inconveniente de outras 'com cachàças e .desordens.
I •

Mussolini transformou a, Calabria das sangrentas Ca'

�orras em terra sàdía e produtiva. Põr 'que não pod\mos
nós 'resgatar a Ilha? Se os Poderes PubUcos t�m dinheiro

'pará botar fóra com _finalidades demagogicas de pr

publica e artistas importados, por que não inverter di­

nheiro então no aperfeicÇoamento do i1héo distrital, quan­
dO'útil e remunerador será esse dinheiro!

'Não, temos duviila que, a Prefeitura, vai planificar em I��oldes exequiveis à
A organiza.ç�o distrÚal, reparando e

Icompletando o 'que for necessarlo e urgente para chegar

a� máxi�o d� '.recuperação' .do homem e datoterra- Mas,

Iplanificar de verl\ade, com!)' fez com ��cord() dq:-Fómen-
tu Agrícola. ��ICOLA SILVADO

r
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. _

,V0GI1's

sr. Mário-Inácio Coe-

A's 3 _ '(7112 _:_ 9Y2hs.

Reclama o MANDUCA,' pela 6AZETA de on­

tem;'
. "Nãó se pode mais vísítâr -um amigo, que..os

. bastiões da legalidade, plantados altaneiros nas co'

lunas-dos jornais, não o querem e não o permitem",
.

Não, Manduca, não é assim! Você pode até vi­
sitar, num só dia, em seu nome

.

próprio ou no da
U.. D. N., até tôdas as fortalezas dojogo do bicho de
Joinville, por exemplo.

'

. O que não pode é o "Di'ário Oficial", ao dia' se'
guinte noticiar:.' -

VISITAS DO MANDUCA'
,

"No .dia de ontem, em Joinville, o Manduca em
,

'

nome da U. D. N. e no seu próprio', visitou} demora-
damente as fortalezas do, jogo doi bicho,' i nas quais
recebem diversas homenagens .. O' ilustre visitante,
que s� fazia acompanhar dq sr. Delegado de -Polícia
em. exercição,

.

colheu as melhores impressões des-
sas visitas."

.
.

Para sair no "Diário Oficial" essa visita _. que
� apenas po:d exemplo - era preciso-que a sua vis!:

ta, Manduca, fôsse em caráter ofiCial. .. e feita de­
poisqu_e o Tte-Cel. Simões. deixou a Delegacia..

. Guilherme Tal

ciÃO JOSÉ
.

'
.

.

Reg_'essou para Joaçaba., após Iigeira estada em

ianópolis,
.

o Sr. Agostinho Mignoni destacado 'pete­
O ilustre prôcer menteve diversas -conferênclas
dirigentes dó PTB.

. r .

:\CONTECIMENTO SOCIAL
PERElRA - FURTADO

- O fi'!!le mais aluei­

nante de t0110S os tempos!
- O ma icr filme d.e "sus-

pense" dos últimos dez

anos!

- .

ClubaDOIS'�8 Agosto
Misteti�so' da primei- }\.JÁS DIRETORIAS SÃO FRUTO DE

ra até a ,':Jtima -: cena... ABSTENCÃO DOS SÓCIOS. VÁ VOTAR,
"SUSPENSE" vertiginoso! ..

Bruggmann AMA�HÃ ÀS' NOVE HORAS NO NOVO
Simone SlGNORET

sr, Serafim. Femeroflr .

'- srta, Ad�}i!la-Sou�a, -

Vera CLOUZOT _ Charles CONJ)ELHO DELIBERATIVO.
sra, Norberto' de Mo.' - sra. Ec1ite Sampaio

rais Cunha Cardoso
VANEL em: ASPIRANTE AVIADOr-:.

AS l'IABóLICAS CARLOS MONTENEGRO CABRAL DE
.') dr. Manuel Markrnan- Filho, ilustre 'e competente .._ sra; Cora Línhares - sr, Nelson Demaria V.NSCONCELLOS
A d S

.

d E
-

d T" tá f Bl
ATENÇ;\.O _ Não- seja

onomo o erviço e xpansao o ng�, es a azen- andY Boiteux () Capitão-T'enente Fernando Montenegro Cabral

o plantio de trigo,' a título de expei iêncla, em can-
"Desmancha-Prazeres"! -

'.le Vascc ncellos, (ausente) senhOra e filhos, profunda-
os adllba,dos com NITROFOSKAS f, .canteiros sepl CONC'1'D"O P"OST .t'}t�:rs-·'. 'T' ..l Ao 'entrar !JO cinema 'p8;l'a .Y]entr cGr:�t.errados -com o trág-ico des"parecimento de

Se adubo .. Iniciado o planti,o em 15 de junho, o trigo ,,�;, .

"

.

., I"l�.
. t\.. assistir êst,! filme,' assuma seu prai�teado' irmão CARLITOS, vítim1. de acidente de

L3 com quase 10 centímetros de altura. As
.

�
. -

'

-

b ta b
. .

t ("O 40
.

, :I.�CrJçoes serao a er s "'< l'evemen e ; i:) . ou consigo me�mo o compro- lvia.:Jw em Fortaleza, convidam seus p,ll'entes e amigos

',. t d I b d-! :'-b . _

d d"
di,as) - 3.0.00 vagas � Vencimento Cr$ 9.100,00 .:__ 'Ida- misso de lF.nra de na-o I'e� pa'ra a lr:issa ele 7° dia que por sua 'ab1a mandam cele-

_" os es u os e a ora os so ,a,. sUpLótVlsao' os' Ip- de: IS a 35 - ambos os sexos - 6 hs. �,I·abalho. O con-' b raJ' íla Igreja de São I,.lliz (Pedra Gl'd1Hle), às 8 horas

entes pdebistas catal'inenses, para a refor-ma 'do Pro- (urs;. sc"á realizado em todo o !'país Capitais e outr&s'·
velar á nin;tuem o segredo do r dia 8 do corrente. .

a.ma do PTB, consta a extinção do iwpôsto de vendas Dil'éts. Hegs. dos Correros). As
.

aOu_;tilas "ORMES" 9G. de.sfec:-!O dêste ·filme.. . .. ----.--. -----�-.- .---... -------

.,
com!�1et"� e �t.ualizadas, rig. de acôrdo eom '0 prog. Ofi� � ASSIS'rA-O DESDE O

ASPIRANTE AVIADOR

_ ..

_: :_.. .� .

cíal, ó,ão ,vendIdas sómente na Rua13ado de. Paranapia� INiCIO.
CARLOS MONTENEGRO CABRAL DE

lteg'ressou de"Curlhba o Deputado 'José_ de �hrandn eab!l 25 - 50 andar - salã 8 - S. PAULO. Peça pelo' .

VASCONCELLOS

os, i�ustr� mem,b,r,
Ó da B,a.n.c..�:a do p.TB,

na Assem, .r.eem.T'�'ol.>U,�" .
l)�st�tl '.

ao DR. A�TÓNI.O MEST,IERI DO._, ].:'---'-......
C Cvmandante e Oficia.is .do 5° Distrito Naval con-,

I1elrlslatIva L MIN UE', P d f-
- pJ t: J�i:l /id!1l(l o.., parentes e amigos' do Aspirrnte Aviador.=-

." ." "".' <'"
••

� '.
'

.' ..

'
_ h ��. .ague-a quan 9 ·oi.' l'etll'�-la,_ no CorreIO, . __ �! •.

. .. '. ';-:-""T '.
. ,\ .. ' _

l' 'em B,t1tl \ocahd:.tde. Pr�o 01'$ "450,00 �cnJiSiíto�comple'� . � .

•
'_;ARLOS MONTENEGRO CABRAL DE VASCON--

••

11 CGm�:';:lhra .�ac,lOnal de Segu.r03 Ag�fco,r.a. sob: � t�). �mF-lrtante:, 50 andar _ sa a 8.. , .11fit'lt a ,proce-
'

A's _ 81�2hs. .':iELLOS, para a niissa 'de 7° dia que POj' sua alma man-

lClelIte pl'es1d�ncla ao dr. Rafaal Cr�_ LI�a, no RI� dencia € sua ,ap'ostila. ,"
� :

7l
/. rl�m celebrar na Igreja 'de São Uliz (Pedra ,G)'ande),

ftiu fi apólice N. 20301, segUrando.46, animais c;le raça .

.

'. -,
- Um fi;me que deve às 8 horits do dia 8' do corrente.

arolêsa, cJe propriedade �o s�.:'�aldem�t, Rupp, no' _/
ser visto desde o iniciQ Aatccipam seus agradecimentos..

un:dpio de- Campos Novos. ',! LEGIÃO JRMÃ�'BERNWAHH1\ pois o "su:3-1ensEl" começa
: :- 'Snt"e as muitas cartas recebidas pelas dirigentes com a priT!'fÍra cena e ter-

P,lra os novos Estatutos do PTB,-cs petebistas ca- 1 I
..

I
-

B(,a J�gl('.l; rm:l' ernwarda, destacamo!" a seguinte: mina ex.'.h,mente com a
nnél1!:!ei! pensam e,n de.fender, na Cúnvenção Nacio- Un!�h da Vitória, 16 de junho de 1%7 última!
I, '.I lnstitaição do 'período de carênc'i:- de úm ano. As- Sra. LYdia, I

, sO-tr.cnte após um ano de ypilitânci'\ efetiva o pete- .• Gom,um lam_ent�vel atI'azo de quln;.;e dias recebo Sjm'tne SIGNORET'

poúe�á ser eleito, para órgãõ de dreção partidá- ,_ua r:ar�,l, convidando-me a ingressar ras fileir{\s que
Vera CLOUZOT - Oharles

ôu indicado 'para posto eletivo.
'

.

\'Ism!!' o bem e progres'So das criaturas o1lle, esquecidas
da sorte. mas. premiad8;'s (tom 'o-dom dá" inteligência,
procura:'{, a.Jargar seu âmbito de 'conhedlTlento, descor-

, ,ATENÇÃO _ Obsérvem
tinando novos horizontes, para um futuro certo e pro-
ml's os horários dás sessões. � CI (

.

.

�o�. JBE, DE CINEMA DE FLORIANóPOLIS

_

. I\Ier,'.>edora dos mais calorosos ele.goios, -indispensa- Não será yermitida a en- INICIO DO CICLO I (MÊS D8 JULHO)
,el se t�� na, externar meu� sinceros pa:'.,bens, pela bem trada de

-

qualquer pessoa ;{oj::'. sábado, dia 6, no Teatro Ál ';:)'0 de Carvalho
'merecida .

e inigualável escoAlha -do nor.,.. e que der'am a' .. com 1'1')1"1'0 a' s· 20 hOI'as o Club' 'd C' d FI
. "

.' uma vez l_n:..ciâda a proje-'" . . e e HH'ma e OrIano-

Í!IIo-------__,..--.........----�..;;_--- o

Legiãu. - polis apresentará o primeiro fil�e do ciclo I, corres-

!lIaia ,subli�e Je!l1brança q�e. servinJ, Ide es-túÚulo �
çao. pond�l1t(> ao mês de julho. -',

l"oragem às nóssas lovens seria impos'.ivel l' () f lme e�colhid'o para esta pri;lCira reunião do

Dotada dos mais santos ideais, d; Ui� ina'�Jiinimo E .'I;j.•I::r").-�·" f:rU� é Crep-úsculo .dos Deuses, de Bitly Wilder, com

!:on,\:ão, vivendo santamente a vida eil1 'Cristo, b'ans- !. �. ....l;,_� Ghfria Swanson, William Holden e Eric 'Von Storheinl e, ,

e
miti 1€10 ,i.'; irradiando luzes, .fôrças,. cQlI:�em e amor aos quanGo do seu lançamento, foi conside: ado pela crítica'

EVANGELIA -SAVAS- FUHRMF;fSTER.
� ., fl'ac'.ls, ,'flitós e desampal'ados, foi L-�. Bernwarda, em

A's 1 - 8hs. .·ome. UI:: dos mell\orês ftimes 40 ano, Unl panorama real

Parlidpam com prazer, aos. parente'.; e pessôas ami- "ida, o�Jnodêlo d.as virtudes, e bem mereCe a'go�a, que 1) _ 3 RECRVTÀS do n��:;\lrtístico � de HollYwoo�. , .. .

��, j} n:;i<cimento de 'sua' filha' . :;cu nom('seja exaltado e querid6. Com: Ankito.- Colé \..) G ube de Cllle.:na de FlorJanopOi):", sempre no JU-

ELEONORA /' �en�u, ainda possivel incorporar-m'J na Legião, pe- J�sé L�WGOY. �erês�.e (;e mais e melhor divulgar o i:;,'ema, avisa aos

Po.rro Ale!!'re, 25-6-57
"- ,'o qU'e rue avise o mais 'breve possivel. ,eus aS30cia'dos ·que organizou um, COl1'. ::rso para esta

_ pt.... 2) -;;:- 2 RECRUTAS' Nn.
(Hosllitl,d Moinhos de V,entos)' , .

. 01' (·.!leque es1:ou remetendo a qU'Ll11ia de' Cr$ ....
v. l·eUnJl�o. Ê q'u,e muito embora um grand(; filme, Orepús-

:.00,0'1) .ql'(; dOal'éj à Legião. \ . \

-

,D�SERrO - Com: o Gor- ,:ulo dos 'Deuses tem um-êrro técnicó hE-m nítido e que

..
l'..ssÍ'r:J que terminar com os exame'! no Ginasio e os do e o l\-1ag'iO. leverá t:el' assinalado pelos ,associado!:!. Os qué o apon-

.

P Ih ,�el;v.iç(_)s. :10' Gl'UpO, _empenhar-me-'ei 11a campanha p'ró 3) - DE'Mo'NIOS

EMj
tarem cOl.1correrão assim ao sorteio do importante livro

.� a ocences e am-igils de Palhoça
�

Legiií,o I'. Ber:1wárda, um afet-uoso 'ab!'àço da LlJT "História y filosofia der ci"e", de ofe,'j_q da Livraria
'para a

; A -- �;::> e l()O Eps.
,
.- I>jan.yra

.

'\nita ltaribaldi Ltda.
'

..-; .. ,#' 'CensJU.:& qjé io anos ..

� 'E.li
'

.

J 'F"''- 4� Lémbramos aos Srs. Associados. (tue é indispensá-

n.·é_ e�- .llauÍcion&J: ",sta �!f�--,--- -.---- •

._ ,�
'.

'

ve;.a ,i'aPI:eSeQtaçã� d� talão. social corre1pondente a.
o mês

Diy,�ÓO, Esplrita.��, v,mr
MI�I�A!���:��}A' � ·11'(15:112- do�n�;:a�;l;�um:"( O fo II II I)lr 1

NA MATRIZ DE PAI'..HO;"A ,.�
I

.

M'
'A's 5 -:- 8hs. Aqui e em tôda a' parte o problenl}, de lar prÓprio

Dia "1 de Julho de 1957
JyglR' oura, Helio Moura e família, Manuel Mou- Pedro' INFANTE __:_ Elza representa, sempre, a mais séria e com'tante das.pl'eo-

.. __

30 h' ,..
ra e ..{amíiia, Joel Moura e ·família Manvel' Font Juliá e

.

. cup::.·,c,·ões. .

..:-l'S I. ,s. - l\'Í.lssa de Comunhão ci'lS crimi,cas e do famífià ACYI' A,,'l L f 'I' ( t ') J
- ,AGUIRRE f,m: .

em geral.
.

>, ri, .1 a uz e aml la �,usen es, -oao Não 'pagar aluguel. Ter um patrimônio da fammá.
A' �OO h P t'd

' Gonç ..dv(.� e família, Edla, Hulda, Ema f' Manoela Man- CU)DADO COM O AMOR Ter I) orgulho de poder apontar: "esta casa é minha" .. ·.

�6'.
S - ar I a !lo Préstito: Imperial da Re- ce!!o,,;, ajr.dlJ. constáaados pelo falaciintnto. de sua ido- ,._ .

-

.

.

"ia. Imperial rara a Matriz.' .,1 .
-- • ---

I UI
"- 1 \�(Ie, �norme sigilÍficação tem' isso na vida de um

" _. A

.atl':lua M�,�. Sogra. ,Avó e Irmão ,- Elsa Mancellos'

�.�ldítr�: :?'�. h" d f '1'
'

As LO.OO hs. _ MIssa Cantada p,'.lo Coro "Santa 1\1:oul';} _' agradecem d -, t
_

d' I' ��; i. � nC,m r.. �+e e 'aml Ia, ., .

Ília.. I
_ .,...' � .

e coraçao as a prrçoes lspensa- , � __ :. ,
:

..

'

F9 'aw lançadas ·as �en'das de cerca de 100 lotes ·d.ol

A' ]"" 00 '" Ei'
-

-

,.:tas í�e1a dll'eçao e Revmas Irmãs da Ca�a de-. Saúde São ! •

,Ta.1'd[�1 At1antico, situado em Ba:rreiros. a zona .. le n1al's
s

,

J, r:s. � �Içao do� .mordomos e do Imperador l:lebaeti.ã0, bem como ao distinto méj�"o Dr.'Orlando'
"U

a � l,::�t�odh(: D!VIl1BO ES})Jl'lto Sant,o :.;e 1958.
.

�cho"n�dcr e ao sr. Georges Wi.ldi, pel� maneira cari-
A's - 8Y2hs.

futuro da nos Capital. O fat'o de posstlir Barreiros as

.:.'" ��''''', . s'd'-f ,-cnçao ,do SantIsslmo Sacramento. , h,osn (l'm que trataram a extinta, dUJ'lmte sua enfer-' Pedro tN:r'ANTE _ 'Elza
teu?>. n�f.is planas e ext,ensas do nOSSl) perimetro urba-

•..IIa .u, segun :.l
.

eIra. _ as 8 hs. 1\ii�sa em 'Aç!io de mida<ie.
no. O ü.t.or proximidade e o fato, ainda: de ser servido

ra.<;a8 pt'la feeí-a P. na Intenção do Irr,perador e de to-
AGUIRRE Em: [.01' 'll1't!a estrada reta e larga, cuja bl'ev� transformação

Agr�decem, tambem, a todas as nessoas amigas C·UIDADO C f
'"

.d
s O!; que colnboral'am na organiz:a'cã,J da mesma.

r OM O AMOR em as :.lJl.a a Avenida já está asseg.1L',,�cla são motivos
...

. ',ue eriv'L ram flores, telegl'amas, cartõc" e as .que a ve- f'
.

,-

uns M! solenid.ades serão abrilhantadas' pela, .Bandcr
su IClen1:t.S pani se prever uma vend�l i.mediata dêsses

.. laTam en: sua residencia e .Acompanharam o �eu enter-
Municipa.l. '�'��omercia}." 'de- ,Flbr,,·ano'po.l.'s.·

T)OUCl:S 1útes.-
,'O, ô;f;nt!(J extepsivo esse ,ag.l'adecimento .à ·Pia. União de

ení barraquinhas, bebidas, leilões tiro ao alvo,'etc. S
. T"e!o,_Que soubemos essa

-

venda spd' feita e� hoas
ant\o Ar:tonio� que, incorporada, compal,'eceu ao seu en-

.

d' ,"-
f'alhaeence, c.ol.aborando COIl) ,tUct paróquia, dás a tel'l'araento. ' , �,,(lon. lÇOt�\de' pagamento, sendo uma pl��te à vista e ou-

o (iue é de De'us. .
.

.

I - ira (fil pÍ'�sta<:ões mensais.
Arp'( veitanclo o ensejo, convid&ID seus parentes e'J r I" " .

.

falhoça"JJun}'1() de 19511. '
.' -

\)n.]� no_ IncentIvo para o rápido desenvolvimento

ARLINDO PHILIPP(
amIgos, pr,ra 11 ,missa de 7° dia_ ti �er resada no. dia 8. se-

j: V(çr)!aiM-tf, serão fornecidos gratuitamente 4.000 tijolos

NE&TO RE.TTL ,

gunda. feil'aj às 7 horas, na Igreja de Sto. Ant0l1io.
.

r .

_ i. fiOS que ;niC'Íarem a construção da respcctivd casa del1-
.,� 5-6

"

tro do .,prazo m.áximo de . O dias. _

./

Deverá reallza r-se hoje o enlace matrimonial do

jovem ac adêmico de direito e figura de projeção em

nossos meios sociais e desportivos Nilton Pereifa, com

a senhorita, Odette. de Oliveira Furtado filha do nosso

part icular amigo Francisco de Oliveira Furtado. O ato
.. ivil será realizado juntamente com o roligioso às 17,30
horas ui Capela do Âsilo de Mendicidrde' Irmão Joa­

.quim S,·,) virão de padrinhos por parte do noivo os ca­

sais. Fernando Damiani e exma. sra, N'2:i Paulo Carriço
e. senhora R�ul,Opuscká e,srª" Dr. João- Batista Bellin
e srtu. Oiga Neves. Por parte da noiva o senhor Carlos

: :_ Schmidt e sra. Sr. Gualter Pereira Baixo e sra, Sr Ama-

Seguirá para Porto Alegre, onde fixará res4Iência, deu 'Dulra e �ra. e sr. Alfredo Goudel e éx�a.· jioíva
General dr. Francisco. Rodrigues de Oliveira, ilustre srta, Oncsía de Oliveira Furtado. Apô s estes atos os

iCia.l da l'Ilserva do Exército. O Gal. Oliveira, 'que des-· .cbnvidauos serão recepcionados na residência 'dos pais

p:. de largo círculo de amizades em F1orianópo-lis, es- da noiva a rua Silva Jardim nfO 173.

e sempre em contacto com os petebistas. Ontem, em O ESTADO felicita ao jovem 'par (' séus dígnos ge-'

i eaidência. o Dep. João Colodel ofereceu um jantar' nltôrcs, x.omvotos de inúmeras felicidades.

'D,O ao digno médico militar e sua EX"1'\ Esposa D. Ma- �II!t__••�. •.. !II .

Tereza de Oliveira e' à galante colegial Marcia Maria
ANIV'E SARJOS ..

!. - dr. João Alves de Oli.;:.

ulamos votos de' fílícídades ao dístlntq casal, na no I!
veira >

resldêneia,
FAZEM A��QS HOJE: - sr J lÍllo-César Gon-

_: :_
. çalves

.

-::-

SimOlle, SlGNORET

-:-:-

Deputado João Colodel aprese rtou importante
c.e lei. O parlamentar petebísta, 110 seu p;ojet�,

ou -de frente o problema das unidades médicas no

i<Jr do Estado( Assim o Município que 'não dispuser
osto ou centro de saúde do Estado. receberá a im­
A

nela de dez por cento (10%) da receita estadual, aí
adada, para manter um posto médico municipal ad-
ístraoo pela Prefeitura.

.
-

uma v�z 'niciada a exibi-

Vera CLOUZOT - Charles
VANEL em:

AS DrABOLICAS
AVISO ÍJI,rPORTANTE:"_

No interesse do próprio
público êste

.

filme será

exibido� em sessões RIGO-

ROSAMF.XTE fechadas,
no sendo . nermitída a en-

I

trada ele 'iualquer pessôa

ção!
Censura até 18 anos.

-::-

Capit Jo Wilib.aldo de _ srta. Almerinda Trin-

Albuquerque Pires Idade
� srta, Anita Pizani I
_ sr. Aií Sartorato lho
- srat. Walquíria VEm

I,
- srta. Doris Míriam

Por interferência do Dep. Braz Joaquim Alves, o

José Gayosa Neves, Presidente da Comissão Nacio­

de Alimentação, no Rio, determinou o embarque, pa­
Flvri:mópolis, de 54 toneladas de leite em pó) consíg­
QO!' ao representante do Departamento Nacional da

bmça. Esse precioso alimento se des+ina a distribui­

gratuita pelas gestantes, nutrízes e 'outcos grupo'g
neráveis. A distribuição dev:� ser feita pelos, Pre­
tos Municipais, em convênio' com a=Companhia Nacío-
1 de Alimentação.

A's i.'6 - 8hs.

tura

-::-

VANEL e111:

AS DIABóLICAS

VENDEDOR-PRACISTA

.stá sendo estudado adoção, nos Estatutos, do di­

de veto conferido aos organismos superiores, aos

::. .apontados pelos. organisl'i'los inf,wiores aos pon­
tlvos> pejo PTB. Trata-se'de um instrumento de­
ico usado nos paises europeus ;l. nalguns ·paises

Firma desta Capital, detentora de ótimas re­

presentações, necessita de um vended'or para es.tá

Praça, na base de .comissões. Exigê-sé' que o cano

didato tenha boa prática no raolO; 'apil'es.ente refe­

rências, etc.-Tratar à Rua .TeneL'i,e Silveira nO 29
- 1'0 andar _ sala 5, diàdamente entre· 8:30 e

11: 30 horas.

"':il ..

- p AR I tC II).:A (,Ã O
.

RICARDO RODOLFO .FUHRMEISTER'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- O�mBDdo pelo _ rteiéiiafõ�'LINDAU. Alemanh�r
.

4 j de uma co.rferência de prê I
ti-os vírus combatem à eh Est.adOS U.ntdos prura-sé in

(y. P. -- DG) -:; � revela- mias Nobel e outros desta- fermidade. '. , ; sitentemen'te ig�lar o viru
ç:1G de qu: a malo�'la dos tí-: cados cien tistas, pelo médi-

I
O médico W. M. Stanle�' causador de câncer e' expe­

pos d:_ ca�ce.l' .e, causada co 'norte-americano' W. M. ainda informou aos seus co rimentá-Io como possível.
1)01' �ll,I'�3��� .:�l��, diante Stanley,. iufor�,.:��, que ou legas que atualmente, nos cura da doença.

i
�

:�
Tratamento traz câncer

.

.
.. O�ttro ciontísta, o alemão

09 C U L OS
Gerhard Dcmack também

: '

.

- : prêmio Nobel, �niormou que
•

• • •

• : mu itos e todos químicos-te";

I r� _

,

'I' • 'rapêutícos de tratamento do

• SUA VIS'TA
.

NA-O EriTA' BO'"A ,-
1 ,cânc",er Pd�tm causar a for<

I '- �.. .
maçao

_

e um novo câncer,

• : quando aplicados por muito

� : CONFIE No,r 'SUA RECEITA : tempo ou qr.ando administra
.

:
- IJ i: dos enl dose s excessivas .

•1 PARA UMA EXE'UCA-O PERFEITA .....
Oomack ainda afirmou

A C O R D A M, �m,.câ- Interpuseram's'e duás ape- Fevereiro de 1948. � que um novo medicamento,

mara C r i m i n a 1, por lações e, em ambas, o mo' Flor-ianópolís, 10de Maio '" X X X
• chamado "E-39", pode em

maioria de votos e,cnnsoan- tivo foi o mesmo _ ínjustí- de-1957.:
.

. : alguns casoe aumeritar a vi

�r?:���rp�::Cu�::�'�: Ç":c::�='o�o Repertório �:t::f�:'�ed:;l;:rd�:: ILABORATÓRIO· COMPLETO PARA AVIAR· COK· RA) ::;i:':d�p:�!;:��n"'. neces

ral do Estado, prelimiriar de Jurisprudência do -CÓ- claração de voto: Também ·PIDEZ E
,. ·PORTO ALEGRE 1 '71P)

.

::.����. não conhecer do re· ;�;�z:�oP;:e:::r;;''':I;Z . �:�;:e��.����:,:.top�� I·· " PE�FEIÇÃQ; QUALQUE� RECEITAr . A
. CARGOI.�:.: '!�J.�;:J�;�;,:0.���

Custas pelos apelantes. randa, um aresto do 'I'ríbu- outras razões. :DE 011CO TECNICO ES�ECIALlZADO CONTRATADO • o�'pr�juizos causados c\ 1,ia-

.

Assim \decidem, pelos se- nal de São Paulo, de mere O art. 593, § 3.0, do Códi : .' _.
r

....
• çao ferrea do Ru: qranc!e

gut:e:P:���:����::julga- ;ii��; c!:r:i:�U�:pa�ú��d�!�. !�ad:o�:Q;:�:�ãO�e::���: I:' EM SAO PAULO i, :�:r:l�:;�:. �r���lad:i�:e:e�
dos duas vezes pelo 'I'ribu Reza ela que ,se-aplica à que, se a apelação se fun-

I ,presenta mais cinco e meio

nal do Júri, como respon' perfeição, à espécie dos au- dar no inciso III, letra d • I núlhiíp. perdido. Tendo em

sáveis, por homicídio qua- tos: _ "Estabelece a lei daquele _artigo _ fôr a de� I ". 'X X
" :: vi§ta o r,('riWi ele ,..(I�'!1i:.;a.-

lificado na pessoa de Aguí- que, quando provida a ape- cisão dos jurados manifes- : It I ção eLaS lt.':inlls elél�ú:as p,e.

ar Mendes Rodrigues. . lação por ser adecisão dos tamente contrária à prova: "'._ '. : porto A.le'!/,I,!, Pelctos e !�!(;

No primeiro julgamento, j u r a dos manifestamente dos autos __ e o Tribunal :
• Gran.i«, o comando do h!�'-

�b:IVr::epefouv;�:���e��� ��f:;t:��oà ::�:aad��v:u;��� ��!,!u�:;�: �o�v�����e�� :••A.VIAMOS QUAlÔUER - REC EITA NO' MA'XIMO- EMi ·��!;;a;à�.;�I�str���('�.'�)fe:.. c

-

mente da legítima defesa, gamento, não se admitirá •
" ',. ., I ro das mmas de Jacui, que

ao passo que os de nomes segunda apelação, pelo provimento para sujeitar o t 3 HORA ( I transporta o carvão das mi-

André e Velocino, foram. mesmo motivo (Cód. de réu a novo julgamento. Mas • - nas ao embarcadouro. A

absolvidos pela negativa Proc. Pen�l, art. �93, § 3.0, acrescenta: "não se admite :1
/; I ocwpação foi fi!fetivada PO?'

dos quesitos pertinentes à com a redação atualizada) .. porém, pelo mesmo motivo r
" : forças de infcLntaria e, pelo

co·autoria.
/,

Não há distinção se se trata segunda apelação". par/: J _I\ A L H E 'R I A G A L L U F I Batalhão Ferroviário, que

Inconformado- .
com essa de recurso: da acusação ou ce-rne claro que o legisla- I'

u, -

.

.

'. • 'eesmcorreçará de fazer ('m'�-

�re:;�:oà =:v:n���d:�to:�n� t:�:f�:ae :�n�� ��t;:�;;-' ::ti:� ���f��:rã� ;��!b:�'� •• Rua Felipe Schmldl, 21' � FlorianópoUs
.

i �::g�:a::�n:nu�:i:��:;��;
repre!Jentante do Ministé- te, pois hão é possivel que

incidir numa repetição, em- • _.
'.

'
-

.

. : I "não se resp_on�abiliza1'iío
rio Público interpôs- recur- uma decisão seja ao mesmo �;egando-o, como sinônimo, .�•••••••O.fI••�••••••••••O••�8••••••••aa••••3 e••••••f . pelas ,consequenclUs".

:�n��,���� ����:!�!:o�: �;:f:,:a:���!��:�teu:�� f:n��! �en:í::rl;;:�� :� :�;� SOCIAL DE APOSEN,TADOS E

vC:;:lib p:Jr�S. EXcia. em outro. sentido. Ora, na'
terior em fundamento mas REFORMADOS"

No segundo julgamento, espécie, a: apelação anterior deliberadamente, com' o evi FUNDADO EM 8/7 /3�
tendo o Júri, no tocante a roi interposta com funda-" dente �r��ó�ito ele ,estabe- r:�" rdem do Sr. Presidente ficam convocados 10- ... "..,..hal Do....,�""... • ••.i'" � • .." ,

Juventino, negado a legíti- mento na injustiça da deci-
\ lecer dlstmç�o entre: fU1!�a"�

.

dos. ,;;; �'embros de sua Diretoria, para uma séssão de ,.,.,T_ "'" ...-".' . fWU� PROU_ - A •

...__
'á&UiA

. d f toe t a a- �

f d mento<:e mot.wo '�-' _" .
" "'. '. , . ···G I

.' .,'.

.

ma e esa, e, no an e 'i-'
-s o e com. eSj;e . U'R art:l;ento ,

. C'" . f .'
.

. '.. ' ....

·1 '1};g'Q.l!1(1 ,,"la e.J,,�, p�a () d)a 8 à,() COFli'nte �es, ._1<\8 fO ,. .
".

'

..

André e Velocino, afirma- foi provida. Assim é que o .om e eIto. Em assunto '1Q1'a;; ri,' sua 'séde social provisória p, rua TrajaJlo nO o••••••••.•, 6•••Ó.�.
dos os quesitos pertln�mtes veherando acórdão disse is- c�Jal m�gnitude não é pos- 1,3, s;oraào, e c'ônvida a t�dos os associados, para�com- : CLUBE DOZE DE A60('10 -

.

à co-autoria, foram conde- to: "O parecer do Dr. Sub- sl;:i deIxar de rec�nhecer�, ,,:-rer.:erem, à m·esma,. afiI� .de comemor�1'em seu vigés- ••. .'. � :
nados a doze anos de pri-' Procurador Geral analisa, p. .ss�.que versa sobre ad <Imo lj_lFil'W (24) aUl'versano de fúnda�f,o. •

DIa 13 de Julho :
são, como incursoS no art. com muita ponderação, tô- �lsslbIhdade de recurso, se Flol"anópolis, 4 de julho, de 1957. • Lenita Lehmkuh'l (a mais Elegante de 56) I'
121, § 2.0, inciso IV, do CÓ' da à prova constant e do� tivesse queti�� impedir se- Aristeu Candido da Silv'l I C.!audete VieirH, Ielva Castro, Ada Vieira, Ernes� ...
digo Penal,_combinado com autos e conclui demons- gunda apelaçao com funda' SecretáJ;'io • tma Bruggemam, Leda Lino, �Jariza Nattioli :
o art. 25. trandó que, efetivamente, a �ento em ser a decisão dos ._- ----- 'I Dinea Ma>ia e Marlene,Barros em I
Inconformados com a de' decisão do Júri é manifes' J u r a dos manifestamente I· O GRANDE DESFILE DE MODAS A MODÊtAR �

cisão condenqtória, interpu tamente co�trária à evidên- co�trária. à ?rova dos autos Porque não deixar este cuidadõ aos expecialistas '. Belissímos ?10dêlos com o refinado bom gôs- ':
ser'am o presente recurso, cia da prova, ao admitir, em

te1'1a a lei SIdo precisa, ain- dali' faI_.?osas ,rotrp�!õ> Imperia� Extra? Siga seu corte :. r:o da mOlda de lllverno, desfilandc dentro de uma
•

al'egando. em suas razo-es f d' da que 'se quizesse ver nl's- e padl'oes e estara bem vestido e na moda. I': ag1'adãvel noitada dane'ante par allxl'l' .' i
avor o reu, a Justificati' ,t J' E

•

d .1 •• I I.
. � ,

.1 < lar a no-

l
que, Juventino deve' res- va da legítima defesa pró-

so um. atenta?� à elegância .::: .�6uJ>a lrupcl'�al 'x,tra e p�o uto tl� prmClpa • bn' Sociedacle de Amparo à Velhice.

ponder pelo crime' de homi'
-. I do estilo, e dl1'1a sem rebu" lDdu.stIJa

do 2enero em noss� pS-lZ.
.', _ -11 .

Resel'vas de

mes.as
ctlm as damas' da dita •

cídio, ao 1>asso que André pria". E depois de fazer alu ço: "não se admite, porém, Estas. famosas ro.II)8S. 8&0 de venda eXclUSJ\i3
• Socleclade. I

e Velocinq pelo de feri' são ao deserirolar da cena pelo mesmo fundamento. se' do_ MagazlDê Hoepck. _.(j.fII � �� :

mentos graves, devendo, criminosa' termina: "Não �unda_ apelação. "Mas, �s-. �•••__•••••••�•••••••••••••••••••••••••••••G.......•�U••
-

••••••••:
I Mallrajavam

. viado o julga poderia, o réu, assim, ter SIm nao o entendeu o legls' , ;,� - :

�:::�::::=�::re::,�oo �f:�:��:�:l�:�o�:��; �;'7..::��:rrE;ç:::i.; r '(··X'�r8"S-S·O· f'lo'r-Ian'I'POll'S �� l-t�a 'I oslv��S4 (�.P.)
Exmo. Sr. Dr. 1.0 Sub-PIlo-, so, seja pelos termos do pa:

matIca do Càpítulo, que: . : j
_ Noticias da Base

::i�:rO C;:;:int:;a��:�� ::':Jã':,ja,�:a�:i�::s:: ::�a.':�p:',:o.":::a�;;::r:: f ' .. \ '.
.• :r' ::,:e�:.:r.�lnod�é�:::.

ferência a nulidades, qLe o
em -cujo artigo 580 se pode I .

_ II dizem que onze fuzi-

"O proce�sQ correu, re- ,provi�ento foi dado pelo
. v:r .est,:'lbelecida um!! nítida :

II leÍl'os navais, foram

gtllarmente, todos os seus mereCImento da causa. Em dlstmçao entre fundamento. -r d C I .1 surpresos, sob a acusa'
.

trâmites legais. I consequência, segunda aJQe.,1 e .motivo. . I' l'nnsl·.>rtes e arl{as eiJ.l Gera. entre Florianópolis - Curitiba. ção de maltratarem

Não há pr:eliminares a lação"nãopodia ser hlt�r-; E s� :: funda�ento é sel .1
_. Porto Alegre -,-·São Paulo - Rio e Belo Horiionte : presos no xadrez da

suseitar. posta '_ in· vol. IV __ art. ! a declsao mamfestamente : guarnição. Não se co·

Ocorr,eu, é verdade, uma 40� a 811 _ pág. 745. ; contrá:ia à ?rova dos autos, i Agências no Rio Belo Horiz_onte com tráfego mútuo até São : 'nhecem pormenores;

irregularidade; no julgamen Este, salvo.melhor juizo, o m�tlVo na de -:_er o'rec?' • .' mas o comandante dà

to: respondido afirmativa- o parecer". nheclmento, ou nao, da eXlS •. Paulo com o l:;odoviário Rápido Riomar : base infoi'!llou que vai

mente o quesito, genérico, Além da decisão a que se tê�cia'�o fato,'de s,u<,\ carac' II I ; solicitar que quatro

relativo às �tenuantes; não re�ere o p.arecer acima trans teurlzaçao, dad au�o1'1a, dt� c�n í: MATRIZ: FLORIANÓPOLI,S _ Escritório e Depósito.: Rua : I ddele� sejatm su�rrlleti-
se perqueriu todavia como cnto,'multas outras e�istem c rso, ou e Clrcuns anCla' • .• : os a cor ,e marCIa ge-

é obrig.atóri�, qual' a cir- no mesmo sentldo, tais co- que exclua? crime ou isen- � 1 Padre Roma. 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535 : : ràl, competente para

cunstância' ocorrente no mo as que se encontram no te de pena ti réu'�u'lhe re·,. End. Telegr.: SANDRADE :1 impor penalidades

caso. vol. 182, pág. 590, da R<:!vis' duza a pena, etc., numa pa- '.' II mais severas que a

Essa falha, contudo, mer- ta dos Tribunai,s, também lavra, da causa que deter' .l co�te marcial especiid.

cê de a sentença haver �pli- do Tribunal de São Paulo e minou_ a absol�ição, a con' I FILIAL: <:;URI,TIBA:"':_ Rua Visconde do Rio Branco, 932 - 936' : -------

cado a pena ria quantidade em Darcy de Miranda (l-:'w ?enaç�,\ou .nao, da pena: ESclitório e Depósito.: Fone: 1230 - End. Teleo'r.: SANTIDRA I '-

mínima, não trouxe c9nse-' pertório de Jurisprudência rmposta. Asslm, para .exem· • -. � .

b .- • rera-O Ilnlernado,·
.

quências.
.

,

do cód. de Froc. Penal,'"vol. ,plificar, se num primeiro. .
�

.
.

-

. .... 1 J
.

Pelo não conhecimento IV, pág. 738, sob n. 3515), julgamento o juri houver -: AGENCIA: PORTO AbEGRE - Rda Com. Azevedo, 64 -- •

da apelação, nos têrmos dó '-do Tribunal de Justiça do negado a autoria- e, inter� 1 Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL - !
disP9sto no art. 593, § 3.°, E'spírito Santo. posto recurso, pela acusa • A â· "RIOMAR'" E d T 1 ,.' IUOMARLI (I)

in fine, do Código de Pro- E' bem verdade que 'ola- ção, com. fundamento t' I' ten e. -_ n. e egr... . e

cesSo Penal, modificado pe- vo de Oliveira (O ,Júri na ser a decisão manlfestamen t'
-<, -:

la Lei n.o 263. T-e-rceira República lJ5.g;. te contrária, ii prova dos i FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666 - í6 i
Efetivamente, anulado o 115, n. 29) , apreciando o as- I . 1 .:

primeiro julgamento sunto, conclui qúe cada par' autos, fôr o réu a novo jul- :
Fone' ?70650 �_. End. Te egr.: SANDRADE

I
quando foram os réus absol te tem o direito de al�elar gamento submetido, não fi- • •

vidos ..:__ com fundamento uma vez sob o fundalm�nto eará aquela impedida de in'.! RIO DE JANEIRO R-4.. D C
.

••
. 1

- '. '�', - ua r. .armo Neto, 99 - Fones: 32-17-�:))·
nà injustiça 'da decisão, não de ser a decisão contrária terpôr nova ape açao, se :

'-'

,!

há como se possa invalidar à prov� dos,autos, c()�tUdo, desta vez o juri reconhecer I
_,---e�2-17-37.lo A.tende: '.'RIOMAR" - Enc�. Tele_gr;.: RIOMARLj ••:

o segundo .:_ embora te- nenhuma razão tem o emé- a legítima'defesa e a acusa-

nham os réus, dessa vez, rito Jurista, face ao dispos' ção entender que a, decisão • ••
'd d bIt' t 593 § 3 ° d C'd é, ainda, nesSe caso, maní-, • BELO HORIzONTE � Avenida Contorno,' 571

SI o con Gnados so a a e' o no ar . , ., o o. •

gação de que o veredicto de Proc. Penal, por fôrça festamenie c?l'ltrária à pro' I' FONE: 4-75-58' - Atende: "'RIOMAR" .-

contraria manifestamente do estabeledmento na art. va dosauto�. -E' que, embo- -: .' '.'
. ,. II'

d 80 d Le' ° 263 'd 23 d (Coet. na 6& pag) II .

' •

a prova os autos. -.
., a l-n. ,e c

I
•••••••••••••••8 _..
-

,/
I

---'.

c �
A cargo de MILTOj'V DA COSTA' E RUBENS COSTA

,

APELAÇÃO CRIlV!INAL N.o 8.857; DA COMAR:::'A DE CAPINZAL
RELATOR: Des. MAURlCIO DA COSTA COIMBRA. . .=

JURI. -,- Quando não se admite segunda apelação com fundamento ém •

ser a decisão manifestamente contrária à prova dos a.l'-tos.·· :
DECLARAÇÃO DE VOTO DO DESEMBARGADOR HERCILIO ME- ..

DEIROS:, distinção entre fundamento e motivo. O legislador, ao escolher o
:

vocábulo MOTIVO, fê-lo, nfttl para: não incidir' numa repetição, empregando'o!
C

.

como sinônimo, já que de início falara EM FUNDAR e no parágrafo anterior,

I. em fundamento, mas, deliberadamente, com o evidente propósítq de' estabele- ..

. cer distinção entre FUNDAMENTO e MOTIVO. ,- :
Voto vencido do desembargador Belisário Ramos da Costa.' :

, -

Vistos; relatados 'ê discutidos êstes autos de ::
apelação criminal n, 8.857, da Comarca de Capin­
.zai, em que são apelantes André Teodoro da Silva
Velocino Teodoro da Silva e Juventino Teodoro d�
Silva, e apelada a Justiça, -por seu Promotor: .

• -.c 'w.. • 6••

Santiago do Clfile, 4
(U.P.) _ O presiden'

"

te Carlos Ibanez está
exàminando ã ,possibi­
lidade de internal' no
norte do pais 'os pero'
nistás argentinos. que
não res�itam a Jé. do
asilo. Essa informà",-�__..
foi dada à U n. i t '1
P r e s s por lJm a1\
funcionário do govê
no chileno. Acresce

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Plor+anõpolís, Sábado, 6 de Julho ele 1957

!)R JO��t, :\fI<.:DF.-m()to\
V1EIRA

_. i,.UV,)I;ADO -

,;aIX� P(l�t ... l Jf>O -, Itajll
�anta Catarina.

------

DR. LAURO DAURA
.. 'CLINICA GER�L

bl.peuialista ern moiéstia. d.
Senhoras e vias UI illária�.
Cura "radieal dÁS infecç'õ••

..gudas e cronicas, do aperfilho
geuito-urie ..rio em ambol' o.

.e,108.

lJoen�a& do, apaeelhe Di,..t!"t'o
J ,I"; si!!t ema 'rtÍlrvpso.· ,

,

Horário: 101h ás 12 II 2'" ál,6.
--Consultório: R. Tira:lente., 12
-, lQ Andar -- Fone : 8246. '

Resí-',bcia: R. Lace rda, , Cou

t,inho, la (Chácara rio 'Elpanha'
-, Fone: ::Il<:�S.

DR. HENRIQU� PRISCO
.

PARAISO
M.éDICO

O�raçõe. u Doenças de Se­
.horas - Clínica de Adulto••
Curso de Espe'cialização no

HOsPlt,'Il dos Servidores do "E.,
tado."

.

,,,,,,,rviço do Prof. Mariano da

..ndrade ). '

'Consultas - Pela manhã n.

'doapit"l de Caridade.
.

.... tarde das 1&.';� b •. em dian
-

te no consultório
.

á Rua Nu.nes \Machado 17 Esquíue de Tua­
uiluLes. TeJ. 2766.
itCMdéncia - R'ua Pre.ident.

r"lItü'ho 44. TeJ.: 1120.

�!iR. JúLIO' DOm ...

VI.mA
l\11!:DlCO ,,',

€SPf',ClALISTA EYt ,OLl:!O:-.
J,.Vi!JOl::i. NARIZ i!; �Af-'(JA;--';Tr
rliATAMENTO E QPERAÇOE:
Inh .. -'iermelho - Nebnlízaç-io -

_ UU,.-Som
n ·ar.amento de alnu.Ue .e�

operaçio)
Aaglo-retlnúsc"pia - Receita de
Oculoa - Model'nc; "qulpamento
,. tJto- iltinolaringoloJ:'l& (.alce

no Estado)
tloririo

.

das 9 à8 lt hora. •

da. 16 às 18' hora1l.
Consultório: -- Ru!\, Vi);<H, JJ[�j

reles ln� - }!:one 267�.
,

'

rias. - Rua, Sãlt' J oT'�. ,lO
F"ne !oi' 21.

COl\IP .\RÉrçA-A 16.;a
C.,R. M.

O� CeI. Chefe da

CRM., solicita o' com.pare­

cimento à 2a. Secção da-

Martiniano Machado,
claSSe de 1929.

man·

lose e

bouba aviaria e peste
suina j paratifo dos.
bezerros e: cólera e

tifo das aves e pnerumo�
enterite dos bezerros.

REPR, NO PARANÁ E STA� CÁTARINA:
Enio Rosas & Cia, L!da.
Praça Barão do Garauna, 67

C. P.'320 - Tel. 208· Ponta Grossa
• Estado 'do Paraná

-

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
__
- _- --,-_._�,---- ,------- ----- -- ----.,,�------------ -�--�._,...-------_'_---

IIR. CL�RNÓ G.

GAL{..ETTI ,

'

- - ADVOGADu :.-

Rua Vitor !'.lei -ele •. iiI!

FONE:: 2.46&
Flori"n4po,li. -'DR. ANTONIO MONIZ

DE ARAGAO.

. �

M d� V f I. S EJ1 G f R A L

, /

lOJA

- Rua Deodoro, n�o' 15
\

' .',

Te,1s ,382ft
,..·t2'"t'*-

� to ••
-

�.

rme:� ,�2'�(.

-

--;--_ .._-_._---�.-�-:-------_ ....__

.�.

LEA

ASSINE
. \

O ESTADO
Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além ele explendido para meter auxiliar de barcos á vela.

'Coinplet�ente_equipado, inclusive painel de instrumentos.
, Dispômos para entre�a, imediata, nos seguintes capacidades:'

'gasolina. 80 HP 'Diesel
80 HP ,',

103 HP "

132 HP "

5,5 HP
11 HP

J..RUli'"" IKEUMATOLO(,�lA, o ESTADO l
, 'irtopedi.. me 35 HP
Cf' sult

ó

rio : João Pinto. 'Iii Redaçio e I)ficina., • rua 111ft !!
'

Mdbeiro &Iafra, n. 160 .....1. lu:!'
"

'. 5-0 HP...JAL lo as 1/ drarramen ce

li�n". ..". $abado.
_.;. I ·x. I'olltal 13••

(,,", B""a;u;'" 136. Diretor: RUBENS A, RAl\1Il�

rnru
- 84 HP

"'<l"'" _ 2 .• 14. " Gerente: DOMINGOS' fi' L'.

DR W
__,-- ft.,.!..�����t..' GRUPOS GERADOR�S - "P E N TA"

• NE TON V'

D'AVILA Lt�:pre8entll�Õe. A S w., Quaisquer tipos para entrega imediata -'- Completos' - Com
cruu kG1A (iIEl( "-L J{1.·3 Senador r anr.as. 4r " motores _DIESEL "PENTA", partida el,'étrica -' radiator-Doenças do: Henhorat -" Pruct» andar.

1 .."ia - E!",tricidadC' '!éd,.·. Te!.: 22-ó924 R,,, ,1. i .. """ filtros '-, tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-I .o nr u ltn.rio RII� V!tn.' ;\f f! I Rua lá de NO"f!·mt'r�. !2� -

re les n. /.'l �. r"le:oll€ 3':',07. ndar 'Rla 512 ."ii, Pau In damente com flange elastica á Alternador de voltagem _'_
I o n s u ltas : Dás ,lã ',� ca. eu, Assinaturas anual. ',;r' 1(:O.Ot ,

r ian te.
"Venda avulua ••••. Cr' l.oa. trifásicos 220 Volts com excitador - 4 cabos paraRe;idênr,a: 'l'one, 3 4�2

t/4a; fll;�nllinau_D. 71. Anúncio 'mediante contrito. li
--

r

d
'

1 t d "

t "1 t d onjuntos estào,_,___ Os ori'gina'is', mesmo nã, pu 19açao e qua ro comp e o , e cqn ro e; o os c �
,

)-- di"'R.rlo�. não �erin 4pv'1h·jdo.
t d ôb lonzari t t funcí,

.
, A direção não se responsabí h za I assen a os so re ongarmas prorr os para en rar em unciona-

DR. HÉLIO BERRETTA '

M É D I C O pelos conceitos emitidos 1l0� ar.!
'. mento., .tigos assinados.

':
.

Ortopedia e Traumatologia
. clN ..·.tl...... "'OP;l' ,'�"'l" I REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESl'ADO DEEx-interno por 2 anos do Pavi-

. O leito en('ontra,' " .."r.�;,

, 'C"Ihâ o Fer-nandino Simonsen da luna.: info rmaçôee OU" �_"H'" "S,A N' T A l\ T A R lN, A
y3an�a Casa: de São Paulo.' ,/ dià�iRmente e d, imedlllt,,·,

(Serviço do Prof. Domingos Dz- ORNAIS,
.

Te�etÍ)::Je MACHADO & Cia. SIA ('omércio e Agencias
fine) -'- Estagiario do Centro "le lO

lIlstado . t ·. . 3,1I2�-1 Rua Sa1dar:ha Marl'nho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S'-Ortopedia e Traumatologia e do A
.•-G�zeta , .••.... ,....... 2.666 � �

�

'.,. "
. Dlano :II' '!' -do> ' ••••••. a.679

C P t 1 37 F 3362 FLORIANO'POLIS",onco Socorro do Hospital das Imprensa OÚ�;'l; '. t.1I8� : ,X. OS a , -_ on� , _ --, .
, IClinicas dt: São Paulo. �u�PITA<;,' Caridade'

'

=r, 3c#l@@r@r§iJp:l@êr#ir#lélf.#1êêr#lêêr#JêE(Serviçp do Prof. Godoy MOTeira tPfQvedor) .........•.... 2.3i: �---�---- ,__._

- Médico do Hospital- de Cari \Portari�) , l.O
,.mINISTÊR-IO- D'A-AG--RICüLTURl\Nprêu Ramo� , ' IIY"� .,.

dade de Florianópolis. IIjlitar ',.......... .;:l,Ii� SERVIÇO FLORESTALD'dormidades congênitas e au M10 Sebastiiio (Casa d.·
DELEGACIA FLORESTAl,quirldas - Paralisia Infantil - Saúâé) .. , .... ','" .. , .. a.IM

Osteomielite - Traumatismo __ M�ter:lidh';e Doutt,: CU· RJ.;GIONAL
F tios Corrê "., lS H.i

� """"" CAM O ESTA'DO 1 I; .'r.auras. , 't;IMMADO.'lrlrl;.,-,,",'f __ , I.: '!, ',!{l'I.V�. 0" "".Il.','Consultas: Pela' manhã no' H,,,, -GENTES ,
_ '\' SAN'''' <\ CATARINA '.

pital de Caridade. das 15 às 17 Co'rI\c de BontlH'lr�, �,.
,

...

n'I'
-

,

A V � S O' l\.
:0 horas no,_çonsultório. Ser'viço -Luz I Radama- ,..

IConsultório: Rua Victor Me" ,'çoes) .....•.... , . . . .. !.40� -

A Delegacia Florestal Regional,
J'elles n. 26. Policia (Sala Comissário.. 2.0:"J!;

t'd d 'b'
,','

:Policia (Gab. ):e!egado) .. �.594 no sen 1 o e CDI ir, ao màxPl10 P-Cs-Residência: Av. Mauro Ramo '

1
' .

'

I_ ltj6. _ Tele. 20';;:1, .CO,MPANHIAS DE
, I!.v,e, as que, imadas e de.rr"ubadas. de. mato, dir,n, .de_imll,'e- '

TRANSPORTEIl1 r' -

TAC, '.7UO ,.lr os d0,�<"stros(,s efeitos eCOnOrrIlC()S e eco10g1cod que,
�ruzeiro. do, Sul .. :..... 2.&00 4carrelam tais práticas, tdl'na pC. ')lico e chama a' J,t�;:�'ão !
Panair ..... < • .. ... • • • • • • I 1153 de t,odos os proprietário� de.' t,erras ,e IHv�dore; em ge- II;A fI sl'gnl'fl'c'" V!l.rig .,.......• , .•.. ; ..• '!:S211

I
.' ,

-

aresta
, <�. LÓlde Aereo ..' :!l.4n::- la, 'Pªra a eXJgência do _cumprimento do Có.dígo Flo�'és- r

quela, RepaJ:t-ição, a fi,m_ôe fonte industrial; solo fer- 4Re .. ; : ..•...............• U77 tal !Decr. 23.793 de 23-1-1934) e� todo 'ó Estado. . 'I',til;_,teri-eno·và-lori.za.do;,pr�-I·sBcOaTndÉ'lnSava•.. , ..

"','"
2.ll(Jir

EtrataT de assunto de seu'Ín- '

,

�
. QU. IMADAS E DERRUBADAS DE )lATO. I.teçao 'ue manancla�s, defe- Lllx :........ %.021 N-eilhum ')!'oprieLál'io de terras ou lavrador podêrá

'

teresse,
..
o;'cidaôão- OSV4,_L'- sa contra' a el',osão; garan- Mage"tlc ' 2.276

p:oceder que.:.lada -oü derrubada de mato sem '. s-olicitar,DO M A 'Ç)H:J�_DO_', 'f' r'ih'o 'd,e tia· d, (;' a,baste.cimento do ma- MLaetrpooPrOt'a� ., ..
'

".:'
-3.14',

1"1,! -

-,
, ,3.3G om antecedência, a ner!essária licença da autoridade

da terial lenhoso necessário" Cahque , ' !.ti��\'" fIm'estal competente, conforme di,spõe o C,ódigo Flóres-
. 'lO conforto, à t!c,onomia e à Central.................. .. ".

�obrev:ivência do Homem. J �Rtrela ... '.. • ... '..... U7' tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os

-���-���������;'������.�;,����.;d;PR�I���������j��. nf��reR �ujei�s a penalidad�s,
? '%M"'"

_,.,_.._.,
,

REFLORESTAMENTO
I, Es�� Repartiçiio, pelk rêde de viveiros florestais, em

:ooperaçãv, que mantém no Estado, dispõe de_mudas e'
:emllntes de espédes flo:res,t2:d e de ornamentação, para
'?rnecimento aos ag_ricultores em· geral, interessados ·no
eflorest�mento' de suas terras, além de prestàr toda

I' ).rientação' técnic_a necessári,a..Lembra, a_ind�, a possibi.
1dade da olrtençao de emprestImos para reflorestamento
,>

I I!J1o-Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15

anos-.,' ,"Os interessados em assuntos florestais, para a

;btenção de maiore>! esclarecimentos e requererem auto­

i'ização de licença para;- queimada e derrubadas de mato,
·devem dirigir-se às AgênCias Florestais MuniciPais ou

dir�tafr1ente 9. está Rep'artição, situada à rua Sa1lt09
T)Ym01lt nO. 6 em :E'lorianópolis. .

Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

:Endereço teregráfico: Agrísilva
,i. C.

H

"

"

"

" '

(direita e esquerda)
Campanha iI� Educação

Florestal
A imbúià em estado na
,).

-

'tívo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

anos. PGr êsse motivo.' c'

problema florestal relucro­

iiàdo à irnçúia, em 'nosso.
Estado, só poderá ser re­

solvido pela reserva patrr­
monial de Imbuiais e corte'

concrolado com garantia de

regsneraçã., natural. Torna
se índíspensavel preservar a

que ainda resta de imbúia
e impedir que, a colonização
agriccla ar ra z e /com o mat':'

nativo de<sa espécie. pas Z('­

nas de seu "habitat". Sôhre
assentos florestais, consul

te " "Acôrdo Florestal",

"
./
"

" "

Florianópolis.

, �"--"'",�__"' IIIIIIÍ_'

\ CUIllTIM
\

' .
..._...

'��...
'

'" TONll... .uM U" t.t.. P,,'-.J. .su

rUl;�, PROSC_RAIO ._4liWIA"""""�_������������=�==��::::-=::=::::==
c O"M S A B A O

�-

\7irgem Es»ecialidade
da (ia. WETZEL" INDUSTRIAL � Join ville� (marca regisl'rada)

"

economiza-se tempo e, dióheiro'

,L A, V,A N D O

• •
"A Soberana" Pl'àça' 15 d-e novembro

rua }_1'efipe Schmidt"
esqu.ina

,�.",.

J

)l'ilial "A Soberana" 'Distrftu ao Estreit:l - rll.lJto

DR. o T T O f R I E D M A N ,H
ENSINA

M f·
, ..

ii .ematicai e
R. Cristovãç' Nu"es Pires 21.
Esqu. Rua Hoepl�e e R. Cons. Mafr:.'!

Associacao Catà'rine3'Se deMedici08
COllve·ca-se todos os da A.C.M. pa::a a eleição da

nopa diT(,toria, ,que deverá reger os déstinos desta en­

fidade 11ü: período 1957-1959, a se reabal" no próximo
dia 3 dE' Jl1lho.

\
O,; !'ódos da capital deverão vota' na séde, à rua-

,Iofio Pi,l�O, 18, das 9 às 12 horas õu das 14 às 17 hõi�as;
F:crianópolis, 28 de junho de 1(157

Dr. Wilson Paulo- Mendónça
-:i?e�,retário.Geral

--,_----�----

Uma das tend"ncias mais d,ificieis dt. acompa­
nhar. para o cidadão apressado d� hoje é a marcha
d'l rnoC3 masculina.

A venda destas excelentes roupas é feitu pelo
Crt·diário com facílidades, nesta cidade, exclusiva-
nJ<'nle pelo Magazine Hoepcke:

.

(

./

,,---"" ._--,-,-,---- ,-_ . .:_ . ._,.--::-----"-_.. _.�-, .._-'-------_._.__ .._,--_

_'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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* 4 MODÊlOS

*4PREÇOS
* 3 GA-RANTlAS

E ASSISTÊNGIA
TÉCNICA
DOMICIUAR
GRATUITA

, "

MODELO STANDARD 7,4 pés
,
\

1. a O REFRIGERADOR é fRIGIDAIRE

2.a PRESTAÇÕES SUAVES PARA

,QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR DE.

•

i':"' -r-;:

Mon,�LO MARTE� 9,7 pés

MOD.i:<'LO DE LUXO 9,5 pés

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
.

8'etiõiãa4ia
EDIFICIO-IPASE

..................................e.a .

J Atoaq6<o p If
I 10.0 A N I V-E R S Á R I O DAS lOJA ir
I -"EILETRO-TÉCNICA"

-

i
, •

. .1
: 1947-1957:

i (omemori�o' de 10 de junho a, 10 de julho 1;
: Em ecrnentoração à passagem do seu 10.0 aniversário de fundação, as:'
: LOjas ELET]lO-TÊCNICA elaboraram um vasto programa de vantagens a:,
: sua prezada Í1<�p'llesia, ofertando-lhe prazeirosamente uma ::-érie de brindes,::
: além dos descontos excepcionais que serão con-cedidos no periodo de 10 de:,
: junho a .io de juho. ' : �
• 1.0 - Os que efetuarem qualquer pagamento em CAIXA, referente a, dupli-.l
'I catas, c/correntes ou compras a vista,' durante o períc do de 10 de ju-I:
• riho a 10 de julho, receberão um talão numerado que dará direito ao.:
: sorteio dos seguíntes.brindes : :-1
: (1,) Um belíssimo radio·eletrola de mesa, marca "SEMP", modo RVM:: I
I 43l-S, com G válvuias, 4 faixas de ondas, sendo urr.a ampliada em: '

: 25 e 31 metros, _tran'sfor�ador univers�l, toca-discc� ?e 3 vel�c!d��:
: des eduas _agu;ha; (gentil oferta da firma Semp-Radío e' TeleVlsao:
: S. A., de Sao Paulo). .', ,'I i
• b) 'Uma BiCicleta marca "BRISTOL", aro 28xl%, par'! homem. (Ofer�.:: ta da firma Prosdvcimo S. A., de Curtiba). :: 'c) Um Rádio -'LA 8ALLE", modo AC-12, cinco válvulas, côr marfim,.
: transformador universal (ofertado pela firma Hennel S. A., de São:
- .

-= Paulo). ,
•

: l].l Um aparelho de chá e café, de finíssima porcelana SCHM:IDT, com:
, : 42.pe<;as. (Oferta gentil da firma PO�celana Schmidt S. A.; de Rio!
"

do Texto, neste Estado). ",' •

p.)- Uma batedeira elétrica para bolos, marca "ARNO-D:UAL SUPER",,:
I com duas tijelas (o1erta da firma Arno S. A.). !
•

' ? o - Tôdas as compras P V1E'ta gozarão um abatimento de 10%; •

: 3.0 -;- ... :n julho haverá distribuíção à freguesia, de um original paliteiro de:
I porcelana comemorativo à dàta.. I
I NOTA: - Os t'�iões numerados deverão ser colocados nas urnas, que ficarãol
: perto dos CAIXAS, as qU8i!> serão abertas no dia 10 �e ju,lho, no'
: auditória da tláóio Diário da Manhã, em .horário previamenteI: anunciado. ._ I

i . APROVEITE
-

A"OPORWNlDADEJ. . II
• Compre nas Lojas "ELE'lRO"TÊCNICA", no períedo de 10 de junho a 10 de
I' julho, tudo o qUe -ser lar necessita:
•. _ .._...,.....,_ � iMl1 ..... ,.-cr,,...,, ,-y-
•

' W �-

• Móveis - Tapetes - Pianos - Aparelhos elétricos - Rádios "Semp" e "L�
: ' Salle" - Eletrolas "Semp", "Standard Electric" ou "R.C.A, Victor" - Má-

: quinas de lavar roupas - Aparelho!" de porcelana - Crlstaís - Faqueiros -

I· Fogões a Gás Paulista - artigos de utiJidade doméstica - etc. etc. etc.

! LOJAS ,; ELETRO � >TÉCNICA"� \.c .. JL j

I Uma organiz,ção as suas ordens
: 10 anos trabalhandoo para D progressos' de

'

: 6 -;&.;'A,.&(�P(. FI
., ,

'I·'I ,,��,'i}Pi>� ';;J" I ��)" ,: orlanopo IS
• __

J. I ,\

__--o••••••••••••t).Q•• :JQa �••••••••••••1•••••1

.. ::.,

E ADOUIRA A SUA

A.G
* MARCA REGISTRADA

o babito não faz o monge, mas o custume no
ceeído certo e corte perfeito define o cidadão práti-
co e elegante. , ,

,As roupas Imperial Extra lhe assegurarãe dura-
bilidade e caimento perfeito e corte 'elegante.'

'

O Magazine Hoepcke vende pelo CrecWár;o' es­
tas ótimas roupas,

\
j Um 1 erreno, medindo 37 de frente por 30 de' fundos,

I eituado na caixa 'd'água 'de Coqueiros. -

", '

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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j Transportes Cresciumense s. r, 1
y �
� .'f

i SERVICOS DE CÁRGAS E ENCOM ENDAS ENTRE SÃO PAULO . SANTA CATARINÁ - PORTO A LE G R E
-

:i:
..,.

- "

"

9:.�t y,
:1: F " li A I S' - M A T R lI, - F IL I AIS:!:.. /� �•••• •

� '.
: LAGUNA - Rua Gustavo Richard, 514 - Fone 131 .

, ,_, FLORIANO'P�I.IS - Rua Padre Roma, 50 Z"" Fone 280'
..�.

::: C, R E S 'C"I UMA PORTO ALEGRE - Ru.a 7 de Setembro ,619 - Fone 7818
_ .,.:1::: 'Í'UBARÃO - Rua Lauro Mullf!f, �10 ,- Fone117. ..,

Y CURo r
••• . ITIBA ..... Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188 �?.1. Ii'AJAI' - Travf'lisa 24 <le l:tIr;l), 6 - Fone 448' .:..ti· Itt:td' 6 DE J A N E I R O, 153 SÃO PAULO ..... Rua João Teodero, 670 - Fone 36-4421 n

y �
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Conselhos· de ·aelezalColuna Forense
Praia, so� e' queimaduras

tla pele

chidas as condições exigi­
das,' pela lei, de ser revista
no 'juízo competente. Estes
os motivos porque não co'

nheci da apelação..

Maurillo Coimbra, Re'
lator., .

coxas, ve�ltr� �� dorso. No
I p�is a lu'z muito fortE! pode­

quarto dia expor durante ra causar um enfraqueci-
" ,I .

cmco mll1u!:os o _peIto e os 'mento da � :sta, conjuntivi-
riils e aumentar' de cinco

I
tes ou outr�,s moléstias. pa-

, I ' .

minutos a3 partes já trata- l'a o la,de ·!lo globo ocular.
das, e assim por diante. I

'

No g�ral, trinta minut()s ',NOTA:- Os nossos lei-.
- ,

sao o bastJ.l1te para o tem-
I
tores pode,ão solicitaI; quál

po máximo de irradiação so aue'!" conselho ,sobre o tra­
lar, Todo o corpo deve fi- 't-amento d,l pele e-.eabelos

,

(Cf'nt. da 3a pag.) i do?el� motivo fútil, n� .pr�'
ra com o mesmo fundamen' ' melro Julgamento o prlmel'

to,' o .motiv.o pelo qual ,é in'l ro dêles fai absolvido pele:.
terposta a apelação hão e

. exclud:nt� da legíima d�'
evidentement� o mesmo fesáproprla e os outros d01S
caso único, conforme se viu: por' ,não haverem concorri,

em que dela se não conhe' do, de qualquer modo, para
ce. Mas, se o júri, no segun � prática daquele crime.

do julgamento, houver afü" Pois bem. Submetidos a no' Belisário Ramos da Cos"
rri.ado a autoria, em proces' ",0 j�lgamento '�or h�ver ta, vencido: Votei pela rejei _
so cuja defesa consistia só' sldo Julgada mamfestameI'l' .ção da pr�liminar, para que
mente em 'negá'la, não po-

te contrá.J;:ia à prova dOE a, Câmara conhecesse do
derá o réu .apelar precisa' alJtos,a decisão absolutó!,ia, mérito da decisão, manifes'
mente porque o não reco- condenou'os na quantidade tamente ,contrária à prova
nhecimento da autm'ia teria mínima das Iílenas, o jurí, .dos autos, ao., condenéjr os

'sido julgado.�anifestamen' quanto ao primeiro re'jeitqn ,apelantes por homicidio gua
te contrário à prova dos do a excludente que havia lificado, quando a agr<�v:m'
autos pelo Tribunal "ad- reconhecido, oe, relativamen' te dÇ> motivo fútil é repelida"
Cjtwm" e não se admite, 'pelo te aos outros, afirmando o pela própria denúncia, em

mesmo motivo, segunda ape concur,so, que havia negado. seu enunciado, E, reconhe'
lação. Entretanto, se no 'se' Interposto ,recurso, agora cida, cóm flagrânte injusti'
gundo julgamento houver o pelos réus, pretende seu ça,' a citada agravante, pre-
j uri rejeita.do a excludente defensor, sejam submetidos judicada ficou a defesa dos -

da legítima defesa, pleitea' a BOVO julgamento, o pri- apelantes, por ser iHcoillpa'FRANCISCO �EREIRA NETO da desde o primeiro, em meiro, mais uma vez; por tível com ela, a justificativá
e que -o consélho de sentença homicídio, e os outros dois da legítima défesa _

SENHORA havia negado a autoria, não apenas por lesões corpo' invocada por JUVENTINONo terceiro clia, dez minutos' .

d se poderá reC'!lsar, nesse ca- rais, visto como entende' TEODORO DA SILVA e
sôbre as pJl'tes já expostas � 'leu ;:���ic�':�ci:�� lb������sO�Ol�l���os'd�a n;s��m���o e; so, ao' réu, o direito de ape' que não concorreram êstes aplicável também a AN
e cinco minutos sôhre as', í,1l"S0, )1'a_ Mater:niaade Dr. Carla.s Cor'rê�L: lar, porque, evidentemente, .para a morte da vítima, DRf: e VELOCINO, umariamente <lO sol,' por algum .

I�-------,-,------._,------_. o motivo não é o mesmo pe' I n_:as, apenas .praticaram e' vez que o Júri reconheceu
tempo. Quarto a.o reino ve- � ,. � � • • • -.. • • ,. • • .. .. .. • .. • • � .. ., .. .. .. • • ..

'

+. .. ..�. I
"

�" ! * ' + w 4t• o qual apelou a acusação soes corporaIs na pessoa a co'participação dos mes'
getal sabemos que. as plan .... _ +,�. no prim�iro julgamento. desta. :Qepreender,'se'ia, as' mos na prática -do delito.
tas cultivadas á sombra não

..t.. ..�.. sim, se não o declarasse ex' Embora tais fatos não te'
b' 't:' :' Vê'se, assim, que, �Í1te.r- pressaménte, que conside" nham sido alegados nas .ra'podem soo l�',�Vlver por mUl o �t· �� pretado em consonanCla, ra manifestamente contrá'; zões de apelação b'd '

tempo, I, �� ��. co
- :ste 't' di' I ' sa � o e

_ ,�.,.' :
m a Si ma lCa ,a e� J!>ro ria à prova dos autos a clt que esta devolve à instânciaPor tOd<18 essas razoes e .....� +:.. ces:>ual, a�,:ele d.l�poslhvo cisão apenas na parte que 'superior o conhecimento da

que deveJUos aprov�it�r os
'

J. +:. oaete' admitIr per,fel:amente recqnheceu o concurso para causa em toda a sua pleili'
beneficios da luz solar, con

' .:� ••• um,a das partes a l�terpor a_prática do homicídio. Lo' tude. Para a a8missão do.

I •. .. di'
servando as janelas abertas �.. +:.

mal!') e uma �pe açao com, go, sómente recorreram.os recurso, amparei'me no au'
, .+. .• f�ndamen,to em ser a .deci,' d'ois réus condenados pelo tor c,itado no Acórdão (O'tanto das rasas em que mo-
I
• : li t t t••• "',. s�o ,man es a�en e con ra êoncurso, Mas precisamen' LAVO DE OLIV�IRA) eramos como as do local de

I.:.' :t rIa a prova dos autos e re- te o não reconhecimento nas razões que expendi natrabalho.
_ J. ��. cusar à outra qualquer ape' dêsse concurso já foi 'subme sessão' de julgamento. 'En'

Alem Ijh-,;o é conveniente, .t. ..�. lação co� ��uele funda��n tido ti apreciação do T1'ibu' tendí que os réus, absolvi'.
procurar um poüco de sol .t. ..�.

to. ArbIt�arla, data verua, nal "ad-quem" e por êste dos no 1.0 Júri e cond�na-
quer no j,<Jl'dim ou quintal 'I .:. Pra�a 15' d povembro o- 28-Sobrado l'

se .nos afl�ura, por _c0!1se' julgado manifestamente con dos po 2.°, tinham o direito
t Y ': gumt�, a lllterpretaç�o �ue ,trário à prova dos autos. E de usar do mesmo recursode residencia, ou se possi- ••• I

�� lhe. d.a Olavo .de Ohvelré:�, nos teAr'mos da lel'. na-o d
- <

CA� : se a acusaç�o, para que a a'
vel na prl'.�â, que é muito. '+:., �:.. entendendo, ,não se vj c�· admite pelo mesm� motivo mara apreciasse' o mérito da
melhor, / +:.. ,

. .... n:o" que cada parte tem o segu'nd'l I}pelação, decisãQ, sob o fundamento
Para os freque�adores �:.. , +,�. dlrelto de apelar apenas Esta não pode, por con' de' ser a mesma manifesta"

�"P�::o�':::::o:�:::: I�BE���t�[�� l N�n nml p1�·1� L�;ZPIZ l��lrrl!:, �1;:;�:�����Jft��g
.

::fr!��:�:I':��F;:�r!���: ;e�:�,����;����:;;;ser evitad,:� pois au?tiliam ......
Y .:. A

_ ,.

I' d
susceptlve ,no entr.eta,nto, nglda - data vema -- a

o desenvolvimeJlto Jia arte- ..�.
"

..
' o contrarlO, a em e se 1 d 't ...

E',� . �... conciliár com o texto legal ctomo q).ladquert, .

u 1'a sen; lllJlusbça., �tlve presente:
l·io.sclerose e paGem provo- .:. " ..�. .

d' 'd ença con ena Orla, preen' _ mi ton da Cllsta. '

) ..... .', : I
e VIr, sem UVl a, ao encon ,___,__ '_.

cal' queim�;luÍ'as da pele j}e
..�. _

" .:.. tro da intenção do legisla'
serias consequencias .ao la- : 'e

· 'h' '. E'· 1- d �:.. dor, a distinção 'feita entre ALFANDE&A DE FLO RIANO'POLIS
do de mant;};as e outras des ::r: OZID· elros, speCla lsa' OS�:.. fundamento e motivo tem a

gí'aciosidadtls. Tambj!;n�lm �"
, �:.. incontestável vírtude de evi " "ditá1'0- fi

excesso de radiações
.. .... tal' injustiças flagrantes I}

�t" ��. como seria o caso de se ne' De Drde.m do sr. Ii1spetor da alfândega, faz-se públi-
predispõe,�: p�le a

__ �:.. . ,��. gar a apelação à parte que a co, para' co,nhecimento dos interessados, que às 15 ho-
que poderaê levar ao- can-

�:"H.
.

Ab 'I S;'
..

"L C'
.

t
:+.�. interpuzesse por motivo di' 1'a's \10. ria 8 do corrente mês serão p'o,�;:\S em leilão -

ceI' comd"s� observai em in- ,�:•. 'Igiene souta-- ,erVII'O a '. iI\,
.

ar e ..�. ,1e�ente dafl-ele pel?, �ual o l.a !J"aç:, -

e e�tregues a quem. cabril' [I pl'eço de ava-

d�viduos ql1e são obrigados �," ", . �. ", ..�. Trlbu�al 'ad'quem Julga' 'iação � ns di-teitos devidos, mel�cadorias aprengidas, por
·1 .;. "

;�, ..�. ra man,ifestamente contrá' ('ontI'ah� 11do, nos vapores' al'gentinos "lV:-ARIA SASSO",pela pl'ofis�ão que· exercem ....... .

"

',' � .

d d em 4 fie ,tbI'l'l u' ltl'm"', e "AQUILA ,lI", em ,.3de m'al"o pr'e-,"":'!'. " '\, '" ....... r.ia à prova . os autos a e' 'u .

a I'eceber m.,.:JI·to sol no 1'OS- "..,..... I' 't
. '. -

I 't
_'

b
.

-

+.. , 'I �... cisão, embora tanto na pri- el'l o, a' qUais vao (escl'l as a alxo:

Os marinreiros e' pescad0 .i. ·f meira como na segunda vez 4 la';�S· de 5 litros, eadv. 'uma, de :1.Zeite comestivel
res são eX'>l'1plos tipicos. .:. T l' f

-

2082 \- �t o fizesse 'com fundamento não especificado;
.

Os fato.� acima citados .:. e e one . :� em ter sido profe,ffida cdon' �;71 vidros de loção "Sueno Azul";
são mais' dr.! que suficientes ':' : I tra a prova manl esta os 35 vidros- de ág'ua de c01ônia "CHAM�LEY",

••
•...

,
autos. Alf. de Florianópolis, 3 de julho d� 1957.para que os cQllselhos que .. ...._••• � i Ora,' na espécie, em que· João. Frederico Hoel)[e� Vitório Jorgeiremos relatar seJ'am bem + �... A -, 'O" ,

Q E O
•

•+. "

'

, �." tres sao os reus, pronuncia ' �a . Adm. "O", ' , 1. Adm, "H"
dese- : + ++ ,_� ��..� +4. dGls por homicídio qualific'a'- Pl'ep' i'�r;{Jl' do Processo PreparRdor do' Processo'.' • • • • • • • • • .. • .f;.:-í. .. � • • • .. .. • .. .,.-'•. w � � • • ., ,I

" •

--�����--��

jam se beneficiar' com os

Dr. Pires

,aios solares e. os prazeres

'de uma pl-a;a de. banhos, -

Hipocl'atts, cpnsiderado o

pai ·da n1(�-licina, ensinava

que as criança� são mais.. vi

gorosas qua.ndo criadas ao

ar livre, em pleno sol. Mas

ao lad� de �.,er o sol um meio

de proteção a saúde também

é tido como vali'Oso auxiliar

,

o. primel:''O de.les' é esCO­

Jhel" 11m horario adequado
e o melhor é evitar' a praia
entre as dei da manhã. e as

quatro da tarde, pois entre

essas horaJ a riqueza des-
cal' exposto) ao sQl exceto a ao medico éspecialista Dr.
cabeça a fim de que se êvi : Pires, 'à n';'! Mexico .

31 _

tem conge::;tões graves, do-: Rio de Jan�iTo; bast�ndo en

,res de cabeia, �tc, . I viar o presrnte artigo deste
Os olhos precisam ser pro. jornal e o enderêeo compleI " .."

tegidos por óculos escuro� I to para R rEsposta,

mesurada d') radiações é pre
)no tratamentú d�s enfer- judicial á sãude.
midades .. O raquitismo, por Não há regi'a fixa para o

período de t"xposição à he-exemplo, é vma doença qua­

si que desconhecida dos pai
ses ensola.radós.·
Mas não € somente o ser

.!ioteradia, mas os indivi-

duas noi'mais podem' obser-
vaI' a segu'ilte orientação:
os dóis pri111..�ros dias ex�

pôr apenas os braços c as

tos, e cons�rvar o resto do

corpo ligeh:amente. coberto.

humano qi),{' precisa de sol
, pois os outros sêres animais

tambem o n('cessitam, assim
pernas durante cinco minu­

como os v�getais. , Certos

an ais, C'lmo os passaras;
so podem ��e �c,riar sadios,
bonitos e alegres, se suas

gaiolas fore�:n colocadas dia'

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ain�a OãO.' ,foi tf8nsf,ri�o para o ftgueir8nse
Pr-olesiará o jogador junto ao JI JI D. contra· a atitude da direlorla� do ,f 'igueirenseM

'ransféric10 do Imbituba : neio de c lr.ssiflcação es- crsao de .ieu contrato, re- dor .ao clube, no que êste toda do "Decano", a fim de

�� o F'igue irense, y avan-
I
tranhamo s a sua não esca_-

I solveu- que �ó concederia I contesta, c; ;2endo� mais que
I

poder envergar a camise­

cal' chegou a vestir Iação na equipe auri-celes- sua
- transferência para o _irá protestar junto ao Tri-

I
ta do Boca luva logo no prí­

la,s vezes a jaqueta alví- 'te, Revelou- nos Oscar que clube da ::.\rllri�ha median- bunal de ,'!'nstiça Despor-
I
rneiro compromisso do con-

, ,I
' I

tendo evidenciado o Figueirense que, embora te o pagamento de certa tíva da F,C,F. contra a ati- junto boquense no Cam-
I

suas exce- concordasse CQm a res- quantia dev ida pelo joga- i tude inconveniente da dire- : peonato da Segunda' Zona.

scar
inscrição 11e ROYAL

ME para participar
GA­

do

Plorfanôpolís, Sábado, 6 de Julho de 1957
�--------------------------------�.--------------�---

�
,
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, ,

I

"'li'

"

. AO que soubemos, os dirigen tes�oSClubes Figueirense e Paula Rames resolveram, ontem, solicitar -á F. -{; F. o estádiopa.l
ra a farde de hoje, a fim �e leJarem a êf�ilo o choque:enlr� os seus quadros, em continuação ao Torneio Triangular• .,,,,,Ianlo, 00

-

'

, esta tarde,:com início �s 13,30�horas, o 'ICho. da Disciplina"!, -, 00
�������§ê���ªffi���3�3§�ê�r�3�ê�ê§��ª§�@Sêêêêêê�êêêêêêêêêêl@êêêêêê$êê�t
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'RIO

Corridas

Brasileiro

•\. Comissão' de "São Vicente".

Co Jockey Club Leocádia Fred

já recebeu as Jarussí, Buru, Nassàu, FIex,
Jasmíno, Fontainebleau,

Hotspur e First Bov,

Hardv,

: Torneio de Clubes Varzedlt�S

Por ZANBRI tes animais para o G. P .

seguintes
-

inscrições de

cavalos argentinos para o
,

.....

GRANDE PRÊMIO BRA- As insct .ções encerrar-
�

se-ão no dia 15 do corren-8IL, a realizar-se no pro­

xím., dia 4 de agôsto: TA· te.

TAN, 3HAKESPEARE"
\VINEDROP, VELASQUES,
l\'lALPENSADO, HERACLI-

,RIO _ F,')j confirmada, a

TO (! LAB.ttADOR.

A referida Comissâo de

Corr-idas está aguardando
a confirmação �.a inscrição
de JRISTOL, dó turfe chi­

leno.

ARGENTINA - Os pro-'

príetártes do cavalo AN-

Grande Premio Brasil, em

agôsto próx-mo.
O programa para l;I. 19a

reunião extra-oficial' do'
I

Jóquei Clube Santa Cata-'

rína, para domingo, 7 -de,
julho é o seguínte :

'1° Páreo: Ouro Bala,

\I

TAU, solicitaram Inscrlçãn Gurí, Excotsa, Saíra e Zan­

desse animal no G,. P. "Bra gado.
sil" de D57, Se fOr con- '2Ú Páreó : Elegância,
Irrrnada :1 .r.scrlção, Antar Gran Duque', Peabírú, Se�
será conduzido pelo vete- rêno e. Guarápa

I

tes con-Iicões físicas e

nicá", 'I�a�_ Oscar ,não'"A A: fi E. S. -c: - E M M A ·RC H A
'

nó' glo-' O GOVÊR�O DO ESTA- c-erda a cronica esportiva
, ' I

so clube lle Thomaz DO ATENUE AO APÊLO' expressa o seu profundo
xxx

oves Cshtal e assim so
I

I
,,' i ano Jr ineu Leguizamo. 3° Páreo:.Garôto, Rapid,..

,",. " ,: ',';-,',"" "" -_ I
DA AC.ESC ,

. agrade�imer'.to,' pela com-

I_

_

_

Como parte do programa rárlos F. C" '

SÃO V,rCENTE _ No Urubici, Loluana e Rajão,
1L0U resc.aao de seu con

,
Conforme fOI amplamen- preensão demonstrada da ' I

I ' I comemorativo do 16° ani-. 2° jogo -:- À,S 10 hs. A. C.
I dia 2'1 de junho pp. o, Jo. 40 Páreo: Rossinante,

to, no que foi atendido" te dívulgaúo pela impren-, luta que .vem sendo levada ' I
'I

versár io W: fundação, vem, Municipal x J. O. C. F.e. I

quei Clube de São Vice�te Gato 'Preto, Adesivo, Tulia
do,' eJ1j�0, ingressado' sa rádio. em dias pas- a têrmo apesar dos sacr i- 'I I

•. I e, , I'
" o Ipir.ug« F, C, .de Saco

I
3° jogo -- Às 14 hs. Uni� presto'! homenagem à sua e Paris.

Iube que o projetou no sados a Associação dos fícios diárlcs.
,

"'f .' r t' B
I .

,I
dos Limões, de organizar .

versaI E. C, x Meyer E. C. congênere de Pernambuco, O Jóquei Milton Souza
m'IO 11-, e no IS lCO: o 0-, Cronistas Esportivos de Ao dr. Jorge Lacerda, 1 I ' ,

.

'

,
-, Um g ran.Ie torneio de Cu·, 40' .logo ,- A 15,30 hs. razen do correr uma prova que domingo -passado, no

uva, que está armando Santa Catar-ma esteve em: bem como ao prefeito Os
'

I '

'1 d
,- I'

,-

bes Varze.rnos a ser, realt- Vila Oper ár.a x Lux Hotel.] clássic� com o nome de Jo- segundo páreo, pilotando
a esqu,aúra po erosa pa- Palácio, f2.;�E'J;ldo entrega ao mar Cunha a quem já' tor- d I

'

,

I
zado nos J:IiS 7,.14 e 21 o

"

,

DIA 14
, quei Club s de Pernambuco. Cruzado, rodou na altura

-tenuprada ,o�icial de governador Jorge Laeerda namos púbtico a nossa gra-
t

" corrente, o.n seu gramado, 5° jogo -- Às 14 hs.

ven-j
xxx

. da primeira' curva, resul- ,.

7, Al'lt<?, ôntem procura- "do memorl.il contendo a I'tidão,' ser-i confe'r':fdo'" ti;' . • '

v
em home:1a::em a Joalherin ce-do.c -d-O: '1? x V-encedo,r do '

tando 'da lIueda' a fratUl'"
'A J

• t' -

'

,I �,,-PETRéPOLIS - Parece " ..

s o Jvg'h.or, pOIS no 01'-, síntese de ,:uas reivindica- tulo de sóci,o-horrorário da
- _.-

---:------�--- ! çõ�s. '

I ASSOCIAÇÃO DOS CRO-
Müller. segundo. encontl:ada uma solução pa do braço esquerdo, recebeu

I,. di \ I ' Ela�)Qrada a taoel,il é a (;)0 jogo - Às 15,30 hs. I ra a reitbertura do Joquei alta do F!ospitaf de Carida-

o, leias Iversa's ,', Na oporkmiclade, o che-, NTSTAS E'3PORTIVOS DE '

t d d
'

V· d ,1' 30 V', segUIn e a 01' em os .10- ence 01' uO X ence- Clube de Petrópolis, com o de, retornando pàra sua re ..

,

fe do executivo prometeu I SANTA CATARINA.' , d d
.

40
pa, gos.

I'
01' o

..

;
, pagamento d-e vinte e cin- sidência na Ressacada. De·

enca!llinhíll' o assunto da filA 7 mA 21
'

o "Iríiti:"n" de Juvenis I xxx .

I
j 1 co mHhõf'S de' cruzeiros, verá ficar em repouso por

, •

t d t d
,melhor fOl':TIa, declaranao, FUNCION A ':' O DEPARTA 1° .1'00.0 A's 10 hs' E C

'

A's 1530 'hor'as d'ecI'sa"o
e será e�.� ua o na ar e '

H' - o :- . .• "

I pOl: parte 110 Sr. Latife. ,maIS 45 dirÁS.

no campo da
I desde logo" Eeu apôio à cau-

MENTO MÉDICO Fel'lland.q,. Raulino x Ope- 'do torneio. COnl-O pr.gamento da im- Deverão chegar na pró-
,

sa da Cl-ôn�('a esportiva. ,
,

a BocalLl/a.

I
O dr. GentIl Borges, ,co- • portância acima o "'Sr. l4t- xima semana os novos ani�

, Efetivan:r;nte, Sua Exce-
I d 't t d 'D t

,_() ()....,)._.()_()_()�O_()_().......I)_(C •

-

d P
xxx ',. ,loca o a es a o epar a- tife dá qLlitac;ão da dívida maIs compra os .. pelo re-

, lencla corrl'spondeu a ex- , , 'A'O Vasco .'ompletou qual'- '. " ,mentQ MedlC'o da ACESC, CAIXA POST L í metl'opQle, revelando desde

I
dos ten-enos.· sidente '

O,\ Jóquei Clube
pectatIva, dando soluça0 t 'd d Q I

.

d� 1
. .,

I"
'

,..:feil'a, e�1'l �arcelona, sua
'

'

I
em SI o um gran e entu- ua quer correspon en- ogo Irres:>;t!ve vocaçao' xxx' Santa Catar;na; sr. Accácio

definitiva aI., pedido de au- .
'

'I
' d

' 1 , .'

•

,

parti'la invicta nos
,,' .

'

, SIasta da nessa causa. Des- cla para a ACESC po era porte mUIto .lhe deve, pelo!, _' "..
" Mello, em Ararangua., O

1_ xlho fmanc(\II'o. '� . " I � ., I -00 V �.LN<!1::)JA Oys
, pos de velho' MUNdo,

'

i de o mome'lto em que se, Se.I: remetIfla a CaIxa Pos- que pregou de sadIo a sua, 1.1lssão dp. Corridas do Jó.\ Sr. Rômuio Alvarez, terá,

o clube Espa- Gompareci'ndo_ às qepen.- pl'ontificoL' desinteressada- taI471. que gl'egOt' de sadio à sua (ltlei Club<:: ,de São Vicente portanto, a seu cargo mais

de 3x1. dências do Palácio gover,
I

mente",a '01'estar seus aba-' xxx p�'ática. jú tem irís,::litos os seguin- 1'3 ·peç.sionis.as ...

o grêmio 'cruzmal- namenta!, os membros da lizados,,� se',viços médicos
I'

COLABORA'ÇÁO DE Najmpl'�l�sa, pode,;se di-

,Clube,:d'e',f,x"l!.ur:'s'o-es "MI·rl·m,da Ilha"
�'umOJ para a Russia AC�SG viram com satisfa�

I
aos �embr ,s da ASSocia- I -"O ESTADO"

" 'zir de Braz Silv� que j_�- .. ...

nal efe"clará vários en-
I

ção transfol�ados em rea-
1
ção dos C!"'nistas Esporti- O matutino' "O E�tado'" mais se distanciou do bom Rê'ceb�m(.", e agi'adece-' 10 secre�.'rio _ Arman-

ntros.
.

llidade os ,was velhos an-
I
vos de Sania Catar�na, qLfe esmpi'estou sua

-

solidarie- jornalismo, usando-o como mos: do José Tl':xeira

xxx
'

, I seios de c(),"seguir a solida--' nele encont;'amos um ami- dade ,ao esfôrço da Associa- arma leal t 'divulgação de I ' 2° secre';ário - 'Japurá

,ex-zagt:.eiro Augusto,
I
riedade d:-s poder�s pú-' go certo da grande ,luta em ção dos Cronistas Esporti- suas ideias sem 'nunca dis- "Ilmo. 'Sr'l'. Diretor JOl�:-,IRoslindo Soares

integr0l, durante' vá-
I

blicos.
'

I que nos e1llpenhamos. : vos de' 8anta Catarina, virtuá-Io. n,�m defe se úti- nal "O ESl�:<lo". t 1° teseul'€iro Edgar

anos ,. Vasc'o e a se-
I

Em dias vindouros 'a 'Ainda e::�a 'semaRa rie-' for��cendo diáriainente um lizar para outr,os fins que Nesta ,WiIlain

ção bl'il'�!aini, foi con- ACESC de .. ecá receb'er a
I
ces.s,itando de assist�ncia' �xemplar de sua edição. Os não uIl'!a �atlSa nobre" e, Prezado s�nhor: I, 20 tesovreiro _ João

ataào pata ser o fécnico
.

impor-tâncir.. de Cr$ I médica' P�;"'t' seu filhinho,
I
números Je ,,0' Estado", aproveitável. Venho 'com a pres-ente CarIQs 'Ród�'igues

Belénee,'�es, de Portu-' 12.000,00, J'"ferente à doa-
I
o colega ��:lldir 'Silveira,' são ;ostos " na' sede, para Por mui:vs anos" sua tfi- comunicar i.l: V. S. que em Orador-_;" Arnoldo Buch

\

,

'

.' I �ão autOl';zada p'elo dr.1 presidente do' Conselho,' leitura dos associados. buna espcrtiva foi o

mi-I
data de 15/6/57;' foi e.Jei'ta' Filho

,

,

xxx
" I c-:-Ol'ge_ Lacerda.

' I Fiscal, foi' ,de 'imeaia� I x�x' crofone da Rádio Guarujá, e empossaf!1\ -a Diretoria ,Conselho Deliberat,ivo:

esquacL'ão do Benfica, I O maj,s, importante para atendido pel,o :' dr. Gentil
I'

SOCIAL Df ACESC trabalhand_cl -"ãs mais das
I
que reged os destinos do Presidellte' - Mário Jo-

Lisqôa ..}a se ,encontra ';s desti�o;.. da ACESC' foi
I

Borge.s, inclusive com os, AniversUliou-se Qia 3U vezes sih�n�iosamente co-' Clube, duránte o período sé de Castilho Guilhon
/. I', 'I I ,i, , •

,

Rio, d0';E,lndo fazer sua' a re.idirm..u;ão, por parte remédic;>s q:ie se encontram últi'mo o talentoso colega mo um servidor anônimo do 1957/58, a qual segue abai- Membros - 1) ATvaro

tréia hojP, no' Maracanã, I do goVê�I1(" de .que u�a; eJ1l n?s'So Jlcd�r.
. ,I BRAZ �IL"rA, gu: �ivide esporte de Sa�ta Catari�a. : xo: . ,

Aylton de CasWho Guilhon

frentandu o Flamengo. _
I v:rba al,f.Id�l, .

maIOr pOde-I ASSIm, rode��s d�z�r i,suas mU-lt,lr?as . atIVI�ades ,Ao Bra'l SIlva, aSSOCIado
i P�'e�ldellce de Honra - 2) MaurIcio, N'iiinck()��r

,

xxx,',
'

' IrIa ser mchllda
_

no orça- 'que o ,Depa1.�amento Me?l- entre. o ra�hó, .J�r�ahs�o" d�. ACESC os nossos cum-
i
CapItao ,C;:; rIos Hugo de 3) Luiz Fernando G",l·

'_sd x Argentina é a mento, do.... :�r..o vIndou.r�. I co esta fm.clOnan.do para l Pref�It�lra Mum�l�al, v��a I �Ilrnentos, embo.ra com
I Souza. .

'

.

10ttL

çao de àmanhã, no Ma-! Esta, pOLO. de parabens a atend-er os aSSOCIados da acade)'l1lca <! pohtlCa,parb- atrazo. QUf' contmue pug- PreSIdente Antomo Salldaçõc1 E�cursiohis-
ca ã, qu",ndo, estará em! classe poi: ,nais' esta' Vitó- I ACESC, se;):s familiares e,

I dária. .:..'
-

I nando nas trincheiras no-

!

Vitor de Melo Lilbi tas

is�uta ,mnis 'uma v'e4 a
I �'ia alcanç�da.,' I ainda, peJ30ás por êle in, I - Braz' ingl'essoú muito ce- bilitantes da boa impi:en- Vice-dito - EdMn Be- Armando, José Teixeira

I Ao gove;'I�ador J-órge La- dicadas. ,<' I do na crônica -esportiva da
I
�a. , : cker de Aql'ino _' Secretário '

'

,

to � - . .,..
. _ .

•

-S'�Iê@@EE r#J@@ê@êF-lê@F-9i=lESíªj#Ií#J@t=J@ª@f#lêi#lj#lt#Jf#3�r-aªr=J@iê:Ii§J'f#lêêêêê@j!:@êêê

Esta' noite, el Joinville,'o "Initiol" da' 28. ZODa
Avaí, Carlos RenauI, (axias" Mârcilio"Dias e 'Olímpico os concorren fes ao fítulo - O Campo do Caxiàs IOGal dos jogos,

a J::>inville, aonde g-ue na manhi de hoje 9' domingo p:'!,sadp, ou seja

I
Bolão, Or;val, Marrégo, tarde, as delegações do Carlos Re:uux, de Brusque. ' lo oficial ,la temporada. O

noite, tomará parte no conjunto do Avaí que, se-
W ld', Enísio'

Rodrigues � Lauro. 'M ' 'I' . ,
lOs quatro clubes acima e campo do .1lvi-ne-gro join-

I � Tatú; a II e 'I P "M h t"
aI CI lO DiaS de UaJal'

neio "Ir' ;tium" dos clu- gundo apummos 'apresen- 'i ara a anc es el' I.
' ,

mais Q. Caxias, são os dis- vilense 'sei'á o local dos jo-
da Segunda Zona, se-

I

tará a mesma for�ação de
I Loló-, NLson e Abelardo; também sl'guil'ão, mas à' Olímpico, de Blumenau e putantes co primeiro titu- gos.

•
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Vice: Celso E._a.mos; 2.° Vice: Serafim Erios Ber­
taso; Secretário - Geral: Rubens de ArrudaRa:
mos; .Secretários: João Estivalet Pires e Anto­
nio

I Gomes de Almeida; Tesoureiro: Roberto
Olíveírá.

se- DIRETORIO REGIONAL,
Adúbal Ramos da Silva, Adhemar Garcia,

,_ Agripa .de Castrd Faria, Alfredo Campos, Alva- ,

1.°
'

ro Soares Machado, Antonio de Lara Ribas, An-
MESA DIRETORA

Presidente: Nerêu de Oliveira Ramos;

tem pos-itivado sua ação coustru­
tiva com

- obras de' rélevâr.da, e

que ganham substância conforta­

dora nos aplausos livres dos mu-

�.I IE
tonio Gomes de Almeida, Armattdo Val�río de
Assis, A1'no Oscar Meyer, Atilio Fontana, Celso
Ramos, Elias Angeloni� Francisco Benjamiii"
Gollotti, Gasparino Zorzi, Germaiio Brandes
,Junior, ldalino Eretta, Ivo de Áquino Foneeca,
JQ.,ão David Ferreira Lima, Jgão Estivalet Pires,.
.José Boabaid, Lauro Muller Soares, Lecien Slo:
vinski, Leoberto Laus Leal, Manoel Siqueira
Bello, Nerêu 'de, Oliveira Ramas, Olivio Nobre-

�s
ga, Oscar Rodrunces da Nova, Otacilto Macedo
Pedro Bittencourt, Pedro Kuss, Pompílio P;rei�
ra Bento, Ricardo Witte, Roberto Oliveira, Rot­
land Rena,ux,. Rubens de Arruda Ramos, sá lo:
mõo Carneiro de Almeida, Serafim Enos Ber­
taso, Theodolindo�Pereira. Thi�go José da Silva,
Valério Gomes, Vidal Ramos Junior :e Walde-
már Grubba.. t

_

.

nicípes.
No setor de .pavimentação ne-ta­

se o impulso administrativo que
VE'm tendo 1\. cidade,

I assumíudo

aspecto de 1;lma verdadeira capi­
tal do Estado de Santa Catarina.
q'lando assumiu a

-

Chefia do mu-

Busca-pé
o deputado Laerte Viei­

ra, ex-líder do gevêrno na­

Assembléia, can'sado de fa:
zer defes�s impossíveis, re­
solveu fazer um ultímatum
aosr, Jorge Lacerda: ou S.
Excia, engoliria ,}4 reívíndl­
eacões ou a bancada da U.
D. N. - rari nantes - pas-

.

saria para a oposiÇã9!
E, para evitar que o go­

ervnador entrasse com o

seu joguinho diplomático,
o deputado Laerte legislou
sôbre prazos fatais, fixan­
do o do ultimatum em 24

horas.

*

Na Assembléia, o denu­
tado Mario o'linger, da tri­

buna, .pedia ao govêrno um

Departamento de -Estrada;;

Ipara Brusque. O deputado
Ivo' Silveira, com aquela ea

,

ra que Deus 'lhe deu, fez'8.� I

de curioso e espantado: I.>: "":-Mas, em' 24 horas, B�(-

celência? _1.

mais alta instituição de arte c

cultura, mesmo os ja inda não ern­

possados, essa

-

Revista exprimi­
rá, estamos, certos, ós valor es

intelectuais de- Santa' Catarina,
sob a sua' forma mais ampla e

mais vigorosa.
--------,-,

_-

Os�aldo Melo
NOVAS RUAS:- A Prefeittrra l\h.'Dicipal na ex­

cusãO' de seus, planos urbanisticO's �s�á rasgando ru�s
nO'vas e dcrtracadO' mO'dernO' em varias zO'nas da CI-

dade.
'.' "

Há nêste setor de ativid-ades púl)]icas, um fra-

balhO' dignO' de ser admiradO'::'
.

AgO'ra mesmO' e-aO' mesmo tempO', estãO' sendo atI­

va�ente atacados cO'm,PO's�antes máquinas, trechO'�
magnificO's além de outrO's' já 'terminndO's, dandO' _a

Capital um aspét.O' jnteiramente 1l1O'derno.
.

Louvavel, pois, a atitude dO' sr. Pl'E:Íeito que vem

a contentO', dandO' �bal desempenhO' á tarefa a que se

prO'Pôs, cumprindO' seu prO'grama de t,:?�a�hO' inten­
SO' em favor dO' melhO'ram,e\!tO' do mumCtplo que gO'­

verna e que tem os apll!-usO'S de seus municipes.
RODOVIA'RIA - Prossegue� O'S ajustes para a

cO'listrucãO' da RO'doviaria em Florianópolis, empreen­
dimentO'

•

que virá resO'lver um dO'S 'ma�s, palp�­
tantes prO'blémas atuais e que dara a CapI­
tal um edificiO' de primeira 'linha, desde que ao que

sabemO's, >-será realmente. -uma constr�çã() moderna,

ampla e confO'rta'vel, que se situará em magnifico lo

cal, ,como seja a ,p,raça em que se ergu� a estatua de_

HerciliO' Luz, na cabeceira da ponte d'l ,lado ?a I�h�.
elldO'\ pO;;lÍ,Qs ,em"pra1;l-

,
..

_ ·_'x.' ·

... _·'-'i ,-"

Impõe-se assim l'cI1<"tir com o

grande poeta POl';"Jj�llês -, "Ye­
- [am agora os ';';i')ío.l na CSC1:!tu_
ra, que .segrerlo s sÃ';) €stes da
Natura".

,

LONDRES, 5 (U. P.) - Fontes

comunistas, declararam hoje que
Molotov, -Malenkov e Kaganoví ch
poderão ser condenados' à morte;
se forem julgados sob a acusa­

çã� de conspi rarem contra o re­

glme de 'Khruchtchov.

-,
"

Da tribuna do Lesgilastivo Estadual o deputado Esti valet Pires c�1_;len-,
tou e criticou a notícia íns.eita no 'Diário. Oficial do Estado .:..- de 26 de Junho

do corrente ano - com o condenável próposito de fazer prop:lgand-a ,�a VDN
e do seu Presidente - 'in- lrineu Bornhausen. O pal'lame�';::r pess�dl8ta ca-

)

pitulou a' infração nos artigos 129 n.o 7 e 175 �. :1� do Cod.1:-o Eleitoral que

proibem expressa e taxativ amente aos órgãos Of iciats da União
.

.e d�s E�tados
à publicação de noticias relativas à p�opag�'�?a de qualquer cidadão ou par�
tido polítiro. O deputado Estivalet Pires cr iticou acerbamente o Gç>vernadoI '

d� Estado pelo fato de permitir tão flagrante à lei eleitoral vigente.
,

Asseverou o deputado que, o Governv,doi'_ do' Estado agindo dêsse mo-

do, perde a autoridade necessâria para exigir dos sêus governados o cumpri-
mento -das leis. -, ,

<,

Ainda da tribuna o deputado Estivalet-Pires declarou ,,!Ue o Governador

do Estado deveria dar exempio '
aos seus governados, eumpnin do a.s leis, ?ara

depois, então, exigir dêsses o cumprimento das Ieis que êle l:r�prlO .sanc;ona.
Lamentou que os dinheiros públicos tivessem tendo mal emprego, .ísto e, na

propaganda exclusiva de um determinado partido polít�co. Concluiu o orador

manifestando, sua absoluta confiança na, Justiça Catarinense que, face a re­

pi'esent�ção de seu partido (PSD), fará para tranquyi�ade das nossas i�s­
tÚ;uições, evitando que ta;� abusos venham a ter frequencla p�ra o desrespeito

completo à determinação íjl.lllld.ic.i.á.rl!llivl!....II!l•••�••••!II••�..��......
REPULSA LACERDA 'do Estal1!s�au RomanO'sky vemente P.!n CuI'itib.a.

A Casa 'ilprovou por m�o foi aprovado requerimento A comis�üo está compos-,
. J.la bancada' que vI'sava' a nomeação de! ta dos .depetados Estahislau

��'O���Cf�t:;�C e PRP o uma Com;3RâeLParla!!lEmtar
I
Romaneski Enory Te�xeira

-;';queri�ento na Tribuna da afim de rl�presentar o po-I' Pin-tOi" B011ito Théi'ezlO ·de

Imprensa contra a pessôa do der Legish�ivo no GO'ngres- I Carvalho, J (rSé de' Miranda

sr. presitlente da Repúbli- so do Mate a real�zar-se bre Ramos e Pedro Kuzz.

ca e de <Íutoria do jo�nalis-,
ta Carlos Lacerda. Na ses­

são anterior a baNcada si':'

tuacionistf.l havia obtido êxi

to .no obSLi.'ução à· votação
da matérl�" protelando-a,

'dentro do Regimento Inter-
11{> da Cf.tSí1;-' Q qUe impossi­
bilitou qu'e .,,� mesma o'btives
se apro_vaçfu).
CONGRESSO DO MATE
Por pror;(j�ta d� dep'U.ta-

_ CARACAS, 5 (U. P.) - Infor­
mou-se hoje,"em fontes autoriza-

.

das, que governadoi' argentino'
solicitou oficialme�te ao da Ve­
nezue la a expulsão deste país do
ex-ditador argentino Juan ,Pe-
-ron, por ter este violado o asilo

politico ao conspirar contra o�
.govevno de Buenos �es. _Acres-

I' centa a i�formaçã'o que .o embai
,

xador da Argerltina, Henril Car­

'los Toranzo Monteiro, entregou
uma nota aoychance le r José Lo-

reto Artsmendi, na qual que se

ordene a Peron que sala o quan­
,

to antes (�O território. .da Vene­
'zuela, para não perturbar as re­

lações diplomáticas existentes
entre os dois palses.

. ��� y!!I��S -

O II:"Parlani�nto foi info�mado,
esta noite d� que 5 mil pes­
soas pereceram nos terremo
t�s de terça-feira passada,
registrados nas, montanhas
d:e Elburg e. nos povoados
do litoral (lo mar Caspio.

AREQUIPA, PERU, 5 (U. rJ
- Esta madl'ugada terminou a

greve geial dos trabalhadores,
quando estes aceitaram as pro:
postas de pacificação formula­
das pelo prefeito UI)irich N.eisch
destà cidade. Foram postos em

libádade imediata os dirigéntes
trabalhistas dctido� e se reini­
ciou o serviço ferr�v.iál;io. O· co­

'mérclo se acha normalizado. En­
tre as condições apresentftslas fi­
gura a da formação de uma co·

missão que estada OS novos,' sa­
lados _;desejados pelós fer'roviá­
rios.

V I S fI A N " E S
Procedentes de pô.rto Alegre,

encontram-se em nossa Capital,
desde anteontem, os jovenr. New'
to·n Moraes; José Carlos Carpilo­
vsky, Antonio Pompeu Pandolfi

e Bruno Carlos Palombini, que

se acham hospedados no h'atel I,a
Porta.

Ontem, em visita à nossa Re-,

dação, Q que muito' nos desvane-,

ceu, mantiveram 'lgraihlvd pa­

lestra com ó Redat.or deste Jor-

)1al. .
.

São eles estudantes quarütrtiS'-'
tfls. de MediCina, moçC3 eultos e

que no1341eix(lu agraaá�'el ill1i>��s-,
são pela lhaneza de trat·).
Acham-se em nossa Capital a

pas�eio em gôzo de m<lJ'<lcidas

férias. Aos jovens pntrÍcios', for­
mulamos votos de feli?..- csi-nda

em nossa cidade e ag'ra<lectl\l1os
e sua"Y-is"fR.

NO- A S. E L E I ç ,Õ E S
Cairo, 5 (U. 'P.) .:....... Os primeiros resultados oficiais

das eleições no Egito mostram que %rios candidatos

sofreram reveses, sendO' de n�ar entr€,tanto que todos

os candidatos no' pleito 'eram partidaril''' do governo. A

'1errota""<tnais notavel foi a sofrida pelos' presidentes Es-­

querdit�� 40 sindicato de tJ_'abalhadore;;< em transporte,
Wi Ahmec1, o homem que em 1954, reuniu os .trabalha::
dores em apoiQ de GamaI Abdel Nasser contra Mohamed

Nagdd. Awi foi derrotado PO'r dois 01,tr08 candidatos,

·qt;e/'Jl1pataram igual numero de votos.

MERCADO COMUM

BON�, 5 (U.P.) - A Câmara
dos d�putadós o (Bundestag) ra­

tificou hoje, por esmagadora
maioria, os tratados sobre,Q mer­

cado Comum Europeu e o Eura­

t�mo:
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